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EFEITOS DA ANTECIPAÇÃO DO DESPENDOAMENTO SOBRE A ÁREA FOLIAR, 

PRODUÇÃO E QUALIDADE DE SEMENTES DE MILHO (Zea mays L.) 

RESUMO 

Autor: Nilson Lemos de Menezes 

Orientador: Prof. Dr. Sílvio Moure Cícero 

O presente trabalho teve por objetivo estudar 

os efeitos da antecipação do despendoamento sobre a área 

foliar, produção e a qualidade das sementes de milho. Para 

tanto, instalou-se na área experimental da Companhia Sementes 

Agroceres S.A.; em Santa Cruz das Palmeiras - SP, ensaio · com 

os hibridos simples formadores do hibrida duplo AG 405, no 

periodo agricola 1988/89. 

Os despendoamentos foram realizados através de 

cortes na base dos pendôes aos 49, 52, 54� 57 e 61 dias após 

a semeadura, constituindo-se nos tratamentos. Para o hibrido 

utilizado. o despendoamento aos 57 dias após a semeadura 

representa, para a empresa responsável pelo híbrido, a época 

normal de retirada dos pendôes. 

As determinaçôes de campo incluiram área 

foliar, altura das plantas, número de folhas retiradas duran-

te os despendoamentos, peso de matéria verde e peso de maté-



ria seca das plantas e seus constituintes (colmo, folhas, 

palha, espiga e sabugo), número final de plantas por parcela, 

namero de plantas quebradas e/ou acamadas, número total de 

espigas, número de espigas danificadas. 

Após a colheita e a determinação do rendimen-

to por parcela, as sementes foram selecionadas em penei.t-as 

manuais, quando apenas a porção comercial (20 a 24/64'') foi 

tratada quimicamente e encaminhada para a avaliação de sua 

qualidade. Esta avaliação foi realizada basicamente e� duas 

épocas, ou seja; logo após a colheita e depois de seis meses 

de armazenamento das sementes� em condiçôes de ambiente não 

contt-olado. 

As determinaçôes de laboratório utilizadas pa-

ra determinar a qualidade das sementes constituiram-se da 

retenção em peneiras, grau de umidade. peso de matéria seca 

das sementes, composição quimica (óleo, proteina e carboidra-

tos totais) e testes de germinação, vigor (primeira contagem 

de germinação, envelhecimento acelerado, teste de frio. 

condutividade elétrica e emergência em campo) e sanidade. 

A análise dos dados e a interpretação dos re-

sultados. nas condiçôes o□ presente trabalho, permitiram con-

cluir que a antecipação do despendoamento em plantas de mi-

lho� do 9enitor feminino, do hibrido duplo AG 405, em relação 

a época normal de retirada aos pendões ,. r-edUZ pt-egressi.v2-

mente a area foliar e diminui significativamente a produção a 

- ... .  war '-1 r do terceiro dia de antecipação; 

entanto, a oualidade das sementes.

sem a. feta.r , nc
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DETASSELLING ANTECIPATION IN CORN CZea mays L.) AND ITS

EFFECTS ON LEAF AREA� SEED PRODUCTION ANO SEED QUALITY 

SUMMARY 

Aut.hor: Nilson Lemos de Menezes 

Adviser: Prof. Dr. Silvio Moura Cícero 

Tui s wor k aí med a t. eval ua t.í ng t.he ef f ec t. of 

det.asselíng on several aspect.s of' corn plant. development. and 

seed product.í on 

wi t.h 

and 

t.he 

quali t.y. 

simple est.abl i shed 

double-cross hybrid AG-405 at. 

Exper i ment.al pl ot.s were 

hybrids former of t.he 

t.he Companhia Sementes 

Agroceres S. A. ín Sant.a Cruz das Palmeiras 

cropping season of 1988/1989.

SP, in t.he 

Toe t.reat.ment.s compareci consist.ed of 

detasseling t.he corn plant.s Cby cut.t.ing t.he t.assel at. i t.s 

base) at. t.he 49 1 h, 52nd, 54 t h , 57 t h and 61 t h day after 

sowi ng. Of t.hese, t.he 57
th day det.assel í ng r epr esent.ed t.he 

recommended procedure f'or t.he hybrid st.udíed. Treat.ment. 

effects on t.he pl ant. i ncl uded t.he eval uat.i on, per pl ot. 

basis, of' leaf area, plant. heigt.h, number of leaves removed 

by t.he det.asseling operat.ion, fresh and dry weíght. of' the 

whole plant. and it.s individual const.ít.uint.s Ci. e., culm, 
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l eaves, husk, whol e ear , and cob) , f í nal number of pl ant.s,

number of broken and/or lodged plant.s, t.ot.al number of ears 

and number of damaged ears. 

The det.ermination of seed yield was followed 

by t.he hand screening of seed samples from which the 

commercial fraction, i. e. all seeds retained by t.he meshs 20 

to 24/64 .. , was fungí ci de t.reat.ed and submi t.t.ed to seed 

qualit.y t.est. immediat.ely aft.er harvest and aft.er a 6- mont.h 

st.orage period under non-cont.rolled ambient. condít.ions. Seed 

t.est.ing included seed-size, moist.ure cont.ent., dry weight., 

chemi cal composi ti on C oi l , prot.ei n, t.ot.al carbohydrats), 

standard germinat.ion, vigor Cfirst count. of t.he germinat.ion 

t.est., accelerat.ed aging, cold t.est., elet.rical condut.ivit.y 

and fiel d emergence) and heal t.h. I t. was concl uded that. the 

ant.ecipat.ion of detasseling for t.he female genit.or of t.he 

hybrid corn AG-405, in relat.ion to t.he recommended time for 

det.asseling, resulted in progressive reduction of its leaf 

area, while seed product.ion was significat.ively reduced if

det.assel í ng was antecipa t.ed mor e than 3 days. None of the 

_:·antecipat.ion t.reat.ment.s compared result.ed in ef'fect. on seed 

quali t.y. 



1. 

1. IHTRODUCÃO

A par ti r do advento do milho híbrido, a ope­

ração de despendoament.o tornou-se necessária, porque sendo, 

capaz de auxiliar na obtenção de sementes geneticamente 

puras, racilit.a a aprovação dos campos e consequentemente a 

produção t.ot.al. 

Est.a operação deve ser realizada antes da 

emergência do pendão, o qual deve ser completamente removido 

das plantas genit.oras femininas, sem permitir a liberação de 

pólen e sem dani ri car demasi adament.e as plantas, o que se

torna difícil em grandes áreas, devido ao curt.o espaço de 

t.empo existente ent,re a emissão do pendão e a liberação do 

pólen. 

O uso de pl ant.as macho-est.érei s tem si do uma 

alt.ernat.iva visando eliminar o trabalho de despendoament.o, 

diminuindo o custo de produção, porém não de forma exclusi­

va, a fim de evit.ar prejuízos semelhantes àqueles ocorridos 

no i ni cí o da década de 1970, quando a principal f ont.e de

esterilidade masculina em uso mostrou-se suscept.ível ao 

Helminthospori-um. maydis. 

No Brasil, ainda é utilizado o despendoament.o 

manual em larga escala. Ist.o, associado ao aumento progres-
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sivo no tamanho dos campos de produção, obriga a realização 

desta operação de forma mais rápida. 

A retirada do pendão possíbili t.a aumentar a 

produção de sementes, pelo desvio dos materiais fotossinte-

tizados aproveitados na formação do pólen, para o desenvol­

vimento da semente. No ent.ant.o, quando ocorre o arrancamento 

de folhas, a diminuição da área f'oliar influencia na taxa 

f' ot.ossi ntét.i ca, podendo al t.er ar o met.abol ismo das plantas e

af'etar o desenvolvimento e a produção. 

A concentração do despendoamento em períodos 

relativamente curtos tem levado a grande gastos com mão-de­

-obra e, as vezes, a perdas, devido a atrasos ou descuidos 

na sua realização. O ideal seria realizar esta operação num 

período mais amplo, entretanto, a inexistência de dados 

referentes a influência da antecipação do despendoamento sem 

prejuízos demasiados à qualidade das sementes, impossibilita 

uma melhor operacionalização. 
} 

Assim, o presente trabalho teve como objeti­

vos ver i f' i car os efeitos da antecipação do despendoament.o 

sobre a área f'oliar, produção e qualidade de sementes de

milho. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

Com a int.rodução do milho híbrido, o despen­

doament.o t.ornou-se uma prática comum nos campos de produção 

de sementes e o interesse sobre a inf'lorescência masculina 

aumentou, determinando a execução de muitos trabalhos com o 

objetivo de avaliar os ef'eitos de tal prática sobre a 

cultura do milho. 

Desde o início, o interesse sobre os efeitos 

do despendoament.o em milho centrou-se na possibilidade de 

aumentar o rendimento, visto que, o pendão é o primeiro 

órgão reprodutivo a f'uncionar na planta, exigindo nutrientes 

antes da espiga e, ao ser eliminado, determina um desvio dos 

materiais f'otossíntetízados da formação do pólen para o 

desenvolvimento da semente. 

Os primeiros resultados experimentais sobre o 

assunto foram contraditórios, distribuindo-se entre aqueles 

que indicaram reduções ou nenhum e.feito na produção das 

plantas despendoadas, conforme mostraram os t.rabalhos de 

Morrow & 
1 

Gardner e Mills
2 

respecti vament.e, ci t.ados por 

1 
MARRO'W, a. E. & GA.Rl>NER, F', J>. Fiel.d experiments vi.th corn, rl.1. Agr; Exp. 

Sta. Sul.. 20. 185)2. 

2 
MrLLS, A. A. Fiel.d experiments ..,i,th corn. Utah Agr. Exp. Sta.. Rpt. 185>3. 
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LEONARD & KIESSELBACH (1932), e aqueles que apontaram desde 

pequenos acréscimos não significativos em torno de 1,5%, at..é 

aumentos de 10% na produção CLEONARD & KIESSELBACH, 1932; 

I SI OORO, 1934; DUNGAN & WOODWORTH, 1939). 

A discordância inicial nos resultados, quanto 

ao efei t..o do despendoamento na produção, foi atribuída, 

principalmente, aos diferentes métodos empregados, bem como 

a ocorrência de doenças favorecidas pelos danos causados 

durante a operação, uma vez que, o despendoamento não acar­

reta prejuízos à produção, desde que não haja danos foliares 

ou pesadas infecções por fungos CKIESSELBACH, 1949; GROGAN, 

1996). 

Posterior ment..e, aumentos significativos na 

produção foram constat..ados, quando o despendoamento foi pra­

ticado em plantas cultivadas em condições de deficiência hí­

drica, baixa f er til idade do sol o e al ta densidade popul a -

cional. Para estes casos, os aumentos verificados foram de 

56,6%, 95,7% e 51,3%, respectivamente, atribuídos a uma 

menor quantidade de plantas sem espigas e de espigas menores 

:C GROGAN , 1 956.) . 

As linhagens, precoces e tardias, também são 

i nf' l uenci adas positivamente pelo despendoamento, conforme 

demonstraram HUNTER et ali i (1973) ao verificarem aumentos 

médios de 6,9¾ na produção, expressos através do aumento do 

peso das sementes e do número de sementes por fileiras na 

espiga. 
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O despendoament.o ao ser- ut.ilizado em densida­

des populacionais de 40. 000 a 120. 000 plant.as por hectare 

indicou um aumento médio de 11,6% na pr-odução. resultantes 

do aumento no tamanho das espigas e no númer-o de espigas por 
.. � ~ 

planta CGraJeaa- citado por MUNOZ et alti, 1980). Por outro 

lado, quando f'oi avaliado em cultivares de milho tropical, 

sob três niveis de adubação nitrogenada, houve aumentos 

signif'icativos no comprimento da espiga, mas o rendiment.o 

não fo1. af'et.ado C Sot.o 4 ci t.ado por MUNOZ e t al ti, 1980).

Os ef'eit.os positivos do despendoament.o sobre a 

produção resultam, também, da redução do sombreamento das 

part.es superiores das plant.as CDUNCAN et ali i, 1967). Est.a 

hipótese foi conf'irmada por HVNTER et alii (1969) ao verifi-

carem que pendê5es inativos recol ceados nas plantas. produ-

zindo apenas sombra e sem competir por nutrient.es, det.ermi­

naram para estas, produções semelhantes àquelas não despen-

doadas, enquanto a eliminação defini t.i va dos pendões 1. n-

teiros ou das ramificações làt.era1.s promovia um aument.o da 

produç·ao. 

1--". epoca do despendoament.o que resulta ern 

maior resposta no rendimento se sit.·ua dur,3.nt.e ou proxima �-

emergência do pendão. Fora deste per-todo, p aumen�o é menor 

ORAJEDA. G. J.E. Eiecto del desespi. gamiento en la domt.nanc1.a api.cal de 

•:::,cho fenotipos contrastante de maiz a tres n1.veles de dens1.dad de 

pobl,a.ci.on. Tests profestonal. ENA. Chaptngo, Me�n.c,:,. 197t:'i. 39;:>, 

SOTO. D. F. Efecto del desespi.gam1.ento en La domtnanc1.a ap1.caL en ocho 

:8nct1.pos contrastantes de ma1.z a tres ni.vei.es de ferti.l.i.zac1.or. 

n1. t rogenada. Tesi.s prof esional. ENA. Chapi.ngo. Mexi.cc. 197<5. 43 ;::. 
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em relação às pl ant.as não despendoadas CSCHWANKE, 1966; 

HUNTER e t a l. i i , 1969) . Esse per í odo, próximo a emergência. 

parece estender -se de 15 dias ant.es da ant.ese C ROSA & 

MUNDSTOCK, 1979), at.é duas semanas após a emergência do 

pendão CSHEKHAWAT et a.l. i i., 1964), quando o rendimento das 

plantas despendoadas não diferem est.at..ist.ícament..e entre si.

Uma car act..er í sti ca assoei ada ao pendão, que 

t.em sido usada na produção de sementes de núlho híbr..ido, é a 

macho-esterilidade, que produz e.feitos semelhantes ao des­

pendoamento, evitando a autopolinização das plantas produto­

ras de sementes, porém com menos trabalho e menor custo. Nas 

plantas macho-estéreis uma menor quantidade de .fot.ossint.eti­

zados é desviada par a o pendão, devi do a não .for mação de

pólen, aumentando assim a disponibilidade de nutrientes para 

a espiga CMUNDSTOCK et alii, 1984). 

As. plantas de híbridos simples macho-esté­

rei s, quando comparados com sua versão macho fértil, mostram 

produções superiores CROGER & EDWARDSON, 1952; DUVICK, 1958; 

CHI NWUBA e t a l. i i , 1 961 ; J OSEPHSON & KI NCER, 1 962) . Os a umen -

tos são mais acent.'uados em condições adversas ou de alta 

densidade de plantas. 

A .fonte de esterilidade masculina, condicio-

nada por fatores citoplasmáticos e genéticos, que teve maior 

utilização, .foi isolada no Texas e é conhecida como cito­

plasma T. Este citoplasma, por mostrar-se susceptível à raça 

T de Hel.minthospori-um ma.ydis, provocou grandes prejuízos à 

cultura do núlho. At.ualmente, encontram-se em estudo muitas 
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font.es de est.erílidade masculina, as quais most.ram-se pro­

missoras, conferíndo estabilidade complet.a a diversas linha-

gens. 

Nos Est.ados Uní dos é comum a ret..i rada dos 

pendões mecanicament..e, devido à produção de híbrídos sim­

ples, que apresent.am grande uniformidade. No Brasíl, porém, 

com a maíor produção de híbridos duplos, ainda se ut..ilíza o 

despendoament..o manual em larga escala, e ist.o assocíado ao 

aument..o progressivo no t..amanho dos campos de produção, com o 

tot.al descarte das sementes das plant..as aut..opolinizadas, 

obriga a realízação dest.a operação de modo mais rápido, sem 

esperar a completa emergência do pendão, arrancando algumas 

folhas. Na prática, quando o despendoament..o é manual, uma 

média de 1,!3 a 2,!3 f'olhas são ret..iradas CHUEY, 1971) e a 

área foliar CAF) é reduzida, afet..ando a int..ercept.ação da 

energia radiant..e na cult..ura. 

De modo geral. a área foliar é o parâmet..ro 

mais important..e para o desenvolviment..o das plantas, pois as 

variações neste parâmetro estão associadas às variações na 

produção de mat..éria seca CWATSON, 19!32; ALLISON, 1964a). Sua 

determinação pode ser obt..ida at..ravés de diferentes mét.odos, 

sendo comum em milho a est.imat..iva da AF at..ravés de relações 

entre medidas lineares de comprimento e largura com a super­

fície f'olíar. A fórmula padrão para est.imar a AF individual 

é dada pela mul t..i pl i cação do comprimento, pela largura 

máxima da folha e pelo fat..or de ajust.e O, 7!3 (MONTGOMERY, 

1911; FRANCIS et aLii, 1969; SILVA et aLii, 1974; MACHADO et 
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alíi, 1982; MANFRON, 1985; PEREIRA, 1987). Para est.imar a AF 

por plant.a, bast.a somar as áreas .foliares individuais de 

cada planta ou mul t.i plicar . a maior AF i ndi vi dual por um 

fat.or de área foliar determinado para cada genótipo ou 

tratamento CFRANCIS et alii, 1969). 

A AF, frequentemente, é expressa através do 

índice de área foliar CIAF), que corresponde a soma da área 

de t.odas as .folhas, dividi da pela unidade de área de sol o 

C WATSON, 1952) . 

À medida em que aumenta o IAF, a absorção de 

luz e a t.axa de produção de mat.ér ia seca t.ambém aumentam 

CLOPES & MAESTRI, 1973), embora muitos dados indiquem que o 

I AF ót.i mo varia com o cultivar e com a estação do ano 

CLOOMIS & WILLIAMS, 1963). Ent.retant.o, devido ao auto-som-

breament.o, a t.axa .fotossint.ét.ica média por unidade de área 

foliar decresce CLUCCHESI, 1984). 

O rendimento tende a ser diretamente relacio-

nado com o IAF no espigamento CEIK & HANWAY, 1966), porque 

neste ponto o I AF alcançado pelo milho é máximo C NOLDI N & 

:· MUNDSTOCK, 1987). 

O valor máximo da .fotossí nt.ese líquida do 

conjunto de .folhas de milho acontece na antese CPEARSON et

ali i, 1984). Após a .floração, a assimilação líquida cai 

bruscamente em razão da senescência das .folhas, .fato este 

que levou WATSON (1956) a sugerir que a produção de sementes 

pode ser aumentada se mant.iver a AF ativa por mais tempo. 
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A eficiência fot.ossintética em milho apresenta 

um decréscimo substancial do t.opo para a base da plant.a. 

evidentement.e como resultado do decréscimo do suprimento de 

luz e provavelmente, também, pelo aumento da idade das fo-

lhas. As lâminas e bainhas das folhas contribuem, respecti­

vamente, com quatro quintos e um quinto da produção de maté­

ria seca, em relação às suas respectivas áreas CALLISON, 

1964b). Quando em média, quatro folhas são removidas. há uma 

redução da eficiência fot.ossintética na cultura do milho na 

ordem de 14¾ C EDJE, 1984). 

A AF é pouco afetada pelo retardamento na 

época de semeadura, as diferenças observadas nos experimen­

tos que avaliam este parâmetro são mais dependentes do genó­

tipo, das variações do número de folhas, da expansão foliar 

e da senescência foliar CNOLDIN & MUNDSTOCK, 1987; ENDRES & 

MUNDSTOCK, 1989). No entanto, o aumento na densidade de 

semeadura induz a decréscimos na AF por planta (SILVA et 

alii, 1974; MACHADO et alii, 1982). 

A redução da AF, mesmo com intensidade de 

100¾, realizada até 50 dias após a semeadura. com plantas 

apresentando em média de 10 a 13 folhas, pode não provocar 

perdas na produção, conf'orme observaram FAGUNDES et ali i 

(1976) � porém se a redução ocorrer nos estádios de pendoa­

mento ou espigamento, as perdas, geralmente, são drásticas, 

podendo ser tot.ais e acompanhadas por aumentos no acamamento 

e na infecção por fungos (FAGUNDES et alii, 1977� PINTER & 

KALMAN, 1979), com consideráveis diferenças entre híbridos. 
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Quando com o pendão são removidas uma ou mais 

folhas , ocorrem reduções si gni f i ca t.i vas na produção de se-

ment.es dos híbridos C DUNGAN & WOODWORTH, 1939; BORGESON, 

1943; KIESSELBACH, 1945; AIRY, 1955; HUNTER et alii, 1969). 

Assim, par a DUNGAN e WOODWORTH C 1 939) , a remoção de uma, 

duas, t.rês e quatro folhas reduziu a produção em 8,3%, 

15,3¾, 18,1¾ e 29,2¾, respect.ivamente. 

As linhagens reagem de modo semel ha.nt.e, mas 

as reduções podem ser menos drást.icas, como verificaram HUN­

TER et alii (1973). Para a remoção de uma, duas e três fo-

lhas a queda na produção foi, respectivament.e, de 1,5¾, 4,9¾ 

e 13,5¾, com grande variação entre as diferentes linhagens. 

Muit.as pesquisas têm sido realizadas na cultu­

ra do milho aplicando desfolhamento artificial, em diferen­

tes níveis e est.ádios de desenvolvimento das plantas, inde­

pendentemente da retirada ou não do pendão. Estes trabalhos 

têm como objetivos estudar a diminuição do suprimento fotos­

sintético na planta e, consequent.ement.e, intensificação da 

competição por estes produtos entre órgãos da part.e aérea em 

crescimento e durant.e o restante da fase vegetativa, ou es­

tudar at.ravés da simulação de danos provocados por insetos, 

doenças e granizo, principalmente antes do florescimento. O 

desfol hament.o ar t.i f' i ci al também t.em si do usado par a buscar 

informações de como a retirada de folhas, em plantas alter­

nadas, de linhagens ou híbridos simples, pode aumentar a 

variabilidade planta a planta e ajudar no ent.endi mento da 

competição ent.re plantas de cultivares mais het.erogêneos, 
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como os cult.ivares sint.ét.icos; est.as inf'ormações podem ser 

aplicadas às plantas que t.iveram f'olhas removidas durante o 

despendoament.o. 

O desf'olhament.o art.if'icial t.em grande inf'lu-

ência sobre a área f'oliar e a produção de sementes, conf'orme 

destacaram diversos autores, ent.re eles, JONES JR. (1961), 

HAMMOND & PENDLETON C1964), HANWAY C1969), ALLISON et al.ii 

(1975), SING & NAIR C1975) FAGUNDES et al.ii C1976), FAGUNDES 

et al.ii (1977), TOLLENAAR & DAYNARD C1978) PINTER & KALMAN 

(1979). FAGUNDES et al. i i C1980). DHOPTE & LALL C1981), 

V ASILAS & SEI F C 1985a) , VASI LAS & SEI F C 1985b) , SARCA e t 

al.ii C1985), HUNTER & TEKRONY C1988), FANCELLI C1988). 

As f'olhas inseridas nas várias posições do 

colmo cont.ribuem dif'erent.ement.e no suprimento de metabólitos 

para as demais partes da planta. Em geral, as raízes recebem 

produtos f'otossint.etizados, principalment.e, pelas folhas mais 

basais, enquanto que os órgãos e t.eci dos da par t.e api cal são 

alimentados pelas folhas superiores. Cerca de 50% dos car­

boidrat.os acumulados nas sementes de milho são produzidos 

pelas folhas localizadas no terço superior da plant.a; apro­

ximadament.e 30% represent.am a cont.ribuição das folhas do 

terço médio e o rest.ant.e provém das folhas dist.ribuidas na 

parte mais basal do colmo CHOYT & BRADFIELD, 1962; ALLISON & 

WATSON, 1965; DIAZ, 1983J. 

Ao se eliminar as folhas se elimina não 

apenas sua contribuição à fot.ossíntese, mas também os 

nutrientes que estas folhas cont.êm. A remoção das folhas 
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superiores afet.a a produção mais drast.icament.e do que a 

remoção das folhas inferiores, mesmo em menores níveis de 

desfolha CHOYT & BRADFIELD, 1962; HAMMOND & PENDLETON, 1964; 

CAMPOS & ARTEGA, 1973; DIAZ, 1983; SARCA et alii, 1989). 

Uma possível e.xpl i cação para a pequena con­

tribuição das folhas inferiores para a formação das sement.es 

é a de que, sob condições de campo, est.as folhas est.ão som-

breadas CHOYT & BRADFIELD, 1962). 

Desfol hament.os ext.ensi vos dur ant.e o período 

de crescimento ativo da folha diminuem o número de sement.es 

por espiga, ao passo que a remoção de folhas após a polini­

zação diminui o peso de sementes CALLISON et alii, 1975; 

HI CKS e t a l i i , 1977; BRI TZ, 1 982; V A.SI LAS & SEI F, 1 985a; 

VASILAS & SEIF, 1985b) e o período para o seu enchimento 

C TOLLENAAR & DAYNARD, 1978; BRI TZ, 1982; V A.SI LAS & SEI F, 

1986). De modo geral, os efeit.os da desfolha, na população, 

se ampliam quando mais de 40% das plantas já emitiram pen­

dões, sendo mais not.órios em épocas úmidas do que em épocas 

secas CBRITZ, 1982). 

O estádio de pendoament.o-espigamento é o mais

tr í ti co em relação aos efei t.os do dano mecânico na planta 

sobre a produção CFAGUNDES et alii, 1976; FAGUNDES et alii, 

1977; FAGUNDES et alii, 1980; SHAPIRO et alii, 1986). Apesar 

dist.o, o período que se est.ende at.é 30 dias após a emissão 

dos est.ilo-est.igmas, também seja considerado sensível, por-

que a desfolha completa nesta fase pode ocasionar perdas su­

periores a 80% na produção CEGHAREVBA et alii, 1976). 
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Os component.es da produção mais af'etados pela 

desf'olha no f'loresciment.o são o número de sementes e de 

espigas por planta, comprimento da espiga superior e peso de 

1000 sementes CDIAZ, 1983; FANCELLI, 1988). 

Embora, a maioria dos estudos sobre desf'olha-

mentos em milho descrevam perdas na produção, ocasional­

mente, aumentos têm sido verif'icados após a desf'olha nos es­

tádios iniciais de desenvolvimento da planta. Assim, peque­

nos aumentos na produção, após o desf'olhamento total de al­

guns híbridos, no estádio de quatro folhas, f'oram relatados 

por CLONINGER et alii C1974). 

No estádio de cinco f'ol has, o desf'ol hamento 

total, em híbridos precoces e normais, mostrou respostas va­

riáveis, porém com aumentos médios de 49%, para os precoces 

e decréscimos de 7% para os híbridos normais, conforme rela-

t.ar am HI CKS & CROOKSTON C 1 976) , HI CKS e t a l i i C 1 977) e 

CROOKSTON & HICKS (1979), ou aumentos médios da ordem de 

16, 9% resultantes de i ncrement..os sí gni f' i catí vos no compr i -

ment..o de espiga, número de sementes por espiga e peso de 

sementes, para os híbridos em geral CLU & CHEN, 1992). 

O aumento da produção promovido pela desfolha 

completa nos estádios iniciais é causado, principalmente, 

pelo aumento do número de sementes por espiga, visto que a 

perda drástica de tecidos vegetativos de uma planta, em épo-

ca relacionada ao desenvolvimento de estruturas reprodutivas; 

parece induzir a uma rápida mudança nas relações f'onte-dre­

no. Assim, a desf'olha completa resulta numa estimulação 
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oport.una no cresciment.o embrionário da espiga CCROOKSTON & 

HICKS, 1978). Est.a estimulação, que resulta num aumento do 

índice de colheita poderia ser induzida, também, pela eleva­

ção da temperat.ura no ponto de crescimento, após a remoção 

total das f'olhas, no estádio de cinco f'olhas CJEPPSON & 

CROOKSTON, 1986). 

Result.ados negativos t.ambém f'oram verif'lcados 

com o desf'olhamento no estádio de cinco f'olhas. A ---desf'olha 

completa reduziu a altura das plantas, número de f'olhas, 

área f'ol i ar, tamanho de espiga e produção de sementes 

CJOHNSON, 1978; KAYITMAZBATIR & UGUZ, 1983). 

A grande variação nas respost.as ao desf'olha­

mento, entre di f'erentes híbridos, parece resultar da exi s­

tênci a de inter ações entre genótipos, condições meteorol ó­

gi cas, níveis e épocas de desf'olha. 

A r et..i r ada de f' ol has no milho pode af' etar o 

met..abolismo vegetal, alterando o conteúdo e proporção dos 

componentes essenciais ao desenvolvimento e produção da cul­

tura. 

O conteúdo de açúcares das f'olhas de milho é 

baixo durant..e todo o período de crescimento. No colmo este 

conteúdo também é baixo nos estádios iniciais do desenvolvi-

ment.o, porém aument..a consideravelment.e antes da emissão dos 

estilo-estigmas, alcança o máximo ao término da f'ase inicial

de enchiment..o das sement.es e posteriormente diminui CKOLLER, 

1972; T ANAKA & Y AMAGUCHI , 1977; RAMOS & MUNDSTOCK, 1986) . 
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Sob condições f'avoráveís, a t..ranslocação de 

produtos f'ot..ossint..ét..icos, provenientes das f'olhas
1

é rápida e

eficiente em milho e somente uma pequena fração dos produtos 

da f'otossíntese de uma f'olha permanece nela por mais de 24 

horas C EASTI N. 1 970) . Os açúcares pr oveni entes das f' ol has 

são gradual ment.e utilizados na sí nt.ese de amido e ma tér í a 

residual, principalment..e proteína e carboidrato estrutural, 

que são distribuídos por toda a planta CFAIREY & DAYNARD, 

1978). 

A quantidade de açúcares armazenada no colmo e 

posteriormente translocada às sementes, representa menos de 

10¾ do total de carboidratos acumulados nestas, no momento da 

colhei ta. Mais de 90¾ do peso das sementes provém dos 

f'ot..ossint..etizados produzidos durante o período de enchimento 

das sementes, motivo pelo qual a produção de matéria seca 

depois da emissão dos estilo-estigmas é importante para a 

produção das sementes CTANAKA & YAMAGUCHI, 1977). 

A remoção de f'olhas no milho, de modo geral, 

reduz o conteúdo de sacarose, açúcares redutores CSING & NAIR, 

1976) e o teor de amido nas sement..es C CHEN e t a l i i , 1 978) . 

Quando ef'etuada por ocasião da emissão de pendão ou no início

da f'ormação das sementes, pode promover um aumento no teor 

de proteína, segundo HAMMOND & PENDLETON C1964), SING & NAIR 

(1975), CHEN et alii C1978) e EL-TUHAMI C1982), ou, ao 

contrário como observaram SANCHEZ & DIOS (1974), pode causar 

uma redução no teor proteico, entretanto, sem alterar o teor 

de óleo CHAMMOND & PENDLETON, 1964, LU & CHEN, 1982). 
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Por out.ro lado, a eliminação parcial das !'o­

lhas superiores aument.a a velocidade de produção de mat.éria 

seca por unidade de área f'oliar das !'olhas remanescentes, 

podendo diminuir os ef'ei t.os da ret.i rada de folhas 

CKIESSELBACH, 1948), 

O aument.o do teor de prot.eína, devido à ret.í-

rada de rolhas da plant.as de milho, pode ser ocasionado pela 

mudança na relação C/N, no processo assimilat.ório. A remoção 

das !'olhas rot.ossint.ét.icas e at.ivas pode gerar menos carbono 

aprovei t.ável e, concomi t.antement.e, um aument.o na concen-

tração de ni tr ogêni o C REMI SON & OMUETI , 1 962) . 

No estádio de cinco !'olhas, a desf'olha total 

parece reduzir o t.eor de proteína nas sement.es CJOHNSON, 

1978). 

A variação na composição química do milho, 

resultant.e da remoção de rolhas, pode af'et.ar a qualidade das 

sementes, de modo especial a qualidade ri si ol ógí ca, que e 

medi da pela germinação, vigor e l ongeví dade das sementes. 

A produção e dist.ribuição de mat.éria seca na 

_:'planta se constit.ui num element.o det.erminante do rendimento 

�. no moment.o de seu acúmulo máximo nas sement.es, indica a 

maturidade rísiológíca, ist.o é, o ponto em que a semente 

atinge a qualidade máxima CHARRINGTON, 1972; POLLOCK & ROSS, 

1972; POPINIGIS, 1977). As det.erminações, da maturidade 

risiológica em milho, indicam que, de maneira geral, ela 

ocorre entre 51 e 61 dias após o espigament.o CHILLSON & 
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PENNY, 1966; KOLLER, 1972), embora, muitas outras indicações 

sejam feitas de acordo com o cultivar estudado. 

Vários são os métodos aplicados para determi­

nar o momento da maturidade f'isiológica em milho; dentre 

eles destaca-se o acompanhamento da formação da camada 

negra, na regi ão pl acental da sement.e, pela f' ací li dade de 

observação e por representar um út.il e simples indicador de 

que o máximo peso seco f'oi alcançado CDAYNARD & DUNCAN, 

1969; RENCH & SHAW, 1971; DAYNARD, 1972; KOLLER, 1972; 

CARTER & PONELEIT, 1973; AFUPJ<.WA et aLii, 1984). 

A causa e o mecanismo de desenvolvimento da 

camada negra não estão def'initivamente esclarecidos, porém 

parece que sua indução resulta de uma redução ou término do 

suprimento de sacarose para a semente CAFUPJ<WA et alii, 

1984). 

A formação da camada negra não coincide com 

qualquer est.ado f'ísico particular da semente e o t.eor de água 

nesta, por ocasião do desenvolvimento completo daquela, pode 

variar entre 23 e 76¾, assim como o tempo transcorrido entre 

o início e a completa f'ormação da camada, que pode variar de

3 a 16 dias CCARTER & PONELEIT, 1973; AFUAKWA et alii 1984). 

Estresses sof'ridos pela planta de milho, 

imediatamente ant.es do início da f'ormação da camada negra, 

provocados por temperaturas baixas, seca ou desfolhamentos 

podem antecipar a sua f'ormação de um a sete dias CAFUAKWA et 

alii, 1984; HUNTER & TEKRONY, 1988). 
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Um grande número de pesquisas têm sido dedica­

do ao estudo do período de enchimento de semente, utilizando 

diferentes híbridos, épocas de semeadura, populações, quan­

tidades de fertilizantes ou desf'olhamentos artif'iciais CSHAW

& THOM, 1951; PEASLEE et ali i, 1971; DAYNARD, 1972; KOLLER, 

1972; TOLLENAAR & DAYNARD, 1978; HUNTER & TEKRONY , 1988) • 

pelo fato daquele período apresentar íntima relação com a 

produção CDAYNARD et alii, 1971; CARTER & PONELE;r'T, 1972; 

CROSS, 1975). Porém, poucas são aquelas que estenderam seus 

estudos até a qualidade das sementes produzidas, principal­

mente, após o desfolhamento das plantas. 

Os resul t.ados de pesquisas recentes aí nda sus­

citam dúvidas quanto ao efeito do desfolhamento na qualidade 

fisiológica de sementes de milho, pois indicam respost.as 

distintas, para a desf'olha parcial, sobre a germinação e o 

vigor das sementes. A desfolha parcial afetou apenas o vigor 

CV.ASILAS & SEIF, 1986), ou principalmente a germinação 

C F ANCELLI , 1 988) ou nem a ger mi nação. nem o vi gor , o qual 

foi mais relacionado com a maturidade na colheita, do que 

com o desfolhamento CHUNTER & TEKRONY, 1988). 

A interação múltipla entre o nível de desfo-

lha, estádio de desenvol viment.o no momento da desfolha, 

genót.ipos e condições ambientais parece ser a responsável 

pela variação na qualidade fisiológica de sementes de milho 

CV.ASILAS & SEIF, 1986). 

A qualidade fisiológica das sement.es está ín­

t.imament.e ligada à sua qualidade sanitária, a qual compreen-
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de a condição da semente quanto à presença e grau de ocor­

rência de fungos, bactérias, vírus, nematóides e insetos, 

que causam doenças ou danos às semente, podendo afetar a 

germinação, vigor, emergência e o estabelecimento da popula-

ção. Dentre os patógenos encontrados nas sementes de milho, 

o .fungo de campo F-u.saríum. moní l iform.e apresenta-se como

aquele com maior ocorrência C QA.SEN & CHRISTENSEN, 1968; 

GALLI et alii, 1968), sendo capaz de atacar as espigas, cau­

sando podridões. Nas sementes, manifesta-se através do cres-

cimento de um micélio cotonoso com esporos, provocando 

alter ação da coloração original das sementes para a cor 

rosada ou marrom-avermelhada CLUCCA FILHO, 1987)., 

Entre os fungos de armazenamento os gêneros 

Asper8íll-u.s e Penicíllíwn são aqueles encontrados nas semen­

tes com maior frequência (PEREIRA, 1986); sendo adaptados a 

ambientes com baixa umidade relativa, podem desenvolver-se 

em materiais cujos teores de água estejam em equilíbrio com 

a umidade relativa de 66 a 90¾ CWETZEL, 1987). Os e.feitos 

destes fungos sobre a qualidade das sementes manifestam-se, 

primeiro, enfraquecendo o embrião, causando-lhe a morte e

mudança de coloração da semente, posteriormente, produzindo 

bolor, aquecimento e o apodrecimento total, podendo produzir 

até a combustão do lote CDHINGRA, 1986). 

A produção preveni ente de sementes 1 i vres de 

patógenos representa um importante fator no sentido de pro­

mover o vigor da semente e o potencial de produção CFILGUEI­

RPS, 1981), visto que, sementes e plântulas vigorosas são 
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mais resistent.es aos patógenos, do que aquelas que apresen­

tam baixo vigor CGRABE, 1976). 

Os e:fei tos do vigor das sementes sobre o de­

sempenho da cultura no campo podem se mani:festar na rapidez 

de estabelecimento das pl ântul as, na taxa de crescimento e 

desenvolvimento das plantas, na duração do$ períodos de 

:florescimento e enchimento de sementes, na unif'ormidade da 

cultura e .finalmente na produção CROBERTS, 1973; GRABE, 

1976). Porém, a redução da população de pl ant.as por área, 

t.alvez, seja a mani:festação mais :frequente, quando são 

utilizadas sementes de baixo vigor, con.forme sugerem os 

resultados obtidos por vários autores CGRABE, 1973; MARCOS 

FILHO et alii, 1977; FILGUEIRAS, 1981; JOHNSON & WAX, 1981). 

Para avaliar o vigor das sementes muitos tes­

t.es .foram sugeridos, porém para as sementes de milho, o 

t.est.e de .frio, com utilização de solo e o envelhecimento

acelerado podem ser considerados os mais e:ficientes CMARCOS 

FILHO et ali. i, 1987; FRATIN, 1987). Est.es testes .foram 

desenvolvidos, respectivament.e, para avaliar o vigor de 

:sementes de milho, em condições adversas e medir o potencial 

de armazenamento de lotes de sementes CISELY, 1950; DELOUCHE 

& BASKIN, 1973). Seus resultados podem ser associados com a 

emergência em campo, suplementando as i n:formações preve­

ni entes do testes de ger nú nação C AOSA, 1976). 

Para um lote de sementes t.er um desempenho 

sat.is.fatório no campo, deve apresentar, no mínimo, índices de 

70 a 8S-/o, como resultado do teste de :frio CGRABE, 1976). 
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Outro teste que tem se mostrado eficiente para 

avaliar o vigor, o potencial de armazenamento e a capacidade 

de emergência da pl ânt ul as de milho é o da condutividade 

elétrica. Baseia-se no conceito de que o vigor das sementes 

está relacionado à integridade do sistema de membranas celu­

lares. Assim, durante o processo de embebição, as sementes 

de bai xo vigor liberam mai or quanti dade de el etr ól i tos na 

solução, refletindo o estado de desorganização de suas 

membranas CWOODSTOCK, 1973; MARCOS FILHO et alii, 1987). 

Nas sementes vigorosas secas, a membrana celu­

lar perde sua organização estrutural, tornando-se menos ati­

va metabolicamente e inericiente como barreira CABDUL-BAKI, 

1980); porém, esta desorganização é temporária, com recupe-

ração logo após o i ní cí o da embebi ção CP ANDEY, 1988) . A 

velocidade da reorganização do sistema de membranas com a 

reduzida li.xi viação de metabólitos reflete, com alta 

sensibilidade, o vigor das sementes. 

O sistema de membranas apresenta organização 

máxima na maturidade fisiológica CABDUL-BAKI, 1980), sendo o

primeiro a exibir alterações degenerativas que caracterizam a 

deterioração das sementes CHEYDECKER, 1972). 

Apesar da sensibilidade de alguns testes 

para, individualmente, determinar níveis de vigor entre os 

lotes ou entre sementes de um mesmo lote, não é conveniente 

a obtenção de conclusões baseadas em um único teste porque 

esse procedimento pode fornecer informações incompletas ou 

equivocadas C GRABE, 1976; MARCOS FILHO et alii, 1987), 
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principalment.e, porque o que se deseja esclarecer, quando da 

aplicação dos t.est.es de vigor, é qual o significado de um 

det.erminado nível de vigor em t.ermos de desempenho no campo 

e at.é mesmo durant.e o armazenament.o das sement.es (CARVALHO, 

1986). 

A revisão da lit.erat.ura sobre milho revela um 

expressivo número de pesquisas que avaliam os efei t.os do 

despendoament.o e desfolhament.o na produção, no ehtanto, as 

informações dos efeit.os de t.à.is prát.icas sobre à qualidade 

de sementes são escassas e não conclusivas, fat.o que põe em 

evidência a necessidade de est.udos detalhados sobre o assun­

to. Entretanto, através de respost.as fisiológicas da planta 

e da análise da composição química, qualidade física, fisio­

lógica e sanitária das sement.es é perfeitamente possível 

avaliar os efeitos da antecipação do despendoamento, com a 

remoção de folhas, sobre a área foliar, produção e a quali­

dade de sementes e obter as respostas necessárias para defi­

nir esse importante passo da produção de sementes de milho 

híbrido. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Localização 

O ensaio de campo foi instalado em área expe­

rimental da Companhia Sement.es Agroceres S.A., no município 

de Santa Cruz das Palmeiras - São Paulo, situada na latitude 

21
°

60'S e longitude 47
°

16'W, numa altitude de 636m acima do 

nível do mar, com topografia plana, sendo o solo classifi­

cado como Latossolo Roxo. 

As análises químicas do sol o, de qualidades 

física, f' i si ol ógi ca, saní t.ár ia e de composição química das 

sementes foram realizadas, respectivamente, no Laboratório 

de Análise de Sol os, do Depart.ament.o de Sol os, Geologia e 

Fertilizantes, Laboratório de Análise de Sementes, do Depar­

tamento de Agricultura, Laboratório de Patologia de Semen­

tes, do Departamento de Fitopat.ologia e no Laboratório de 

Broma tol ogi a, do Depart..ament.o de Zootecnia, todos da Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" CESALQ), da 

Universidade de São Paulo CUSP), em Piracicaba, SP. 
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3.2. Cultivar utilizado 

Utilizou-se o cultivar de milho híbrido duplo 

AG 405, produzido a partir de híbridos simples cedidos pela

Companhia Sementes Agroceres S.A .. Este cultivar, de acordo 

com as especif'icações da empresa produtora, apresenta as 

seguintes características principais: ciclo precoce de 125 a 

130 dias, até o ponto de colheita; altura média de plantas 

de 2, 40 m; altura média de inserção das espigas a l, 36 m; 

sementes do tipo semiduras, de cor alaranjadas; sabugo 

branco; bom empalhamento; alta resistência ao quebramento. 

O cul t.i var é adaptado às condições do Sudeste 

de Goiás, Triângulo Mineiro e Norte de São Paulo. 

3.3. Experimento de campo 

Antecedendo a instalação do experimento, f'oram 

retiradas amostras de solo com a 'finalidade de avaliar as 

suas propriedades químicas, sendo que os resultados obtidos 

encontram-se na Tabela 1. 

Tabela l. 

pH 

CCaC� 

5,7D 

A = muito 

Análise química do solo onde foi conduzido o ex-

per i mento de campo. 

SP. 1988. 

M. O. P.res. K 

Santa Cruz das Palmeiras, 

Ca Mg H+Al s

CY..) meg/100cm a

3,4D 176E 0,15B 4,26D 1,27D 2,2B 5,7D 

bClixo; B = bCli.xo; e = mêdi.o: .D = alto; E = muito alto. 
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O preparo da área experimental, constou de uma 

aração e duas gradagens. Na véspera da implantação do expe­

rimento foi realizada a adubação básica, considerando-se os 

resultados da análise do solo. Assim sendo, foi aplicada, no 

fundo do sulco de semeadura, a nústura de sulfat.o de amónio, 

superfosfato triplo e cloreto de potássio, correspondentes a 

20 kg de N, 60 kg de P O e 40 kg de k O por hectare, 
z � z 

res-

pect.i vamente. 

No dia 18 de novembro de 1988, procedeu-se à 

semeadura manual, em linhas distanciadas de 0,90m entre si, 

distribuindo-se, aproximadamente, dez sementes por metro 

linear. Posteriormente, no dia 12 de dezembro, do mesmo ano, 

foi efetuado o desbaste das plantas excedentes, deixando-se 

cinco plantas por metro linear, correspondendo a uma popula­

ção aproximada de SS.000 plantas por hectare. 

A área experimental total constitui-se das 

vinte parcelas do híbrido simples usado como genit.or femini­

no, completamente cercadas por bordaduras do híbrido simples, 

usado como polinizador. 

O experimento recebeu todos os t.rat.os cul t.u­

rais necessários ao desenvolvimento adequado das plant.as de 

núlho, tendo sido realizada uma capina mecânica aos 34 dias 

após a semeadura, e a seguir, quatro dias depois, foi efe­

tuada a adubação nitrogenada em cobertura, sendo distribuído 

100 kg de sulfato de amônio por hectare, correspondendo a 

20 kg de N por hectare. Foi efet.uada uma aplicação do inse-
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t.icida Lorsban 480 Br CChlorpyriphos) na dosagem de 800 ml 

do produto comercial por hectare. 

Cada parcela const.it.uiu-se de quat.ro linhas de 

10 m de comprimento, dist.anciadas de 0,90 m. A área útil da 

# 

2 
parcela foi de 16,2 m ,  formada pelas duas linhas cent.rais, 

após a eliminação de 0,50 m em cada ext.remidade, de ambas as 

linhas. 

Os dados médios referent.es as preci.Pi t.ações

.. 

pl uvi ais , t.emper a t. ur as C mínimas , médi as e máxi mas) · · e umi da -

des relat.ivas do ar ocorridas na área experimental, durante 

o período correspondent.e à instalação, condução e colheit.a

das sementes, são apresentados nas Figuras 1 e 2. 

200 

160 

100 

50 

Nov Dez Jan Fev Mar 'Abr 

Figura 1. Precipitações pluviais (mm) acumuladas a cada cin­

co dias, durante o período experimental, da semea­

dura à colheita das sementes (18/11/88 a 27/11/89), 

em Santa Cruz das Palmeiras. 
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Figura 2. Dados met.eorológicos médios ref'erent.es a umidades 

rel at.i va do ar (¾), temperat.uras máxima, média e

mínima C °C) , por decêndi os, no período exper i men­

tal compreendido ent.re semeadura e colhei t.a de 

sementes C18/1l/88 a 27/04/89), em Santa Cruz das 

Palmeiras. 

3.4. Despendoamentos 

Os despendoament.os foram realizados com o au­

xílio de f'acas, ef'et.uando-se o corte na base dos pendões, em 

t.odas as plant.as da parcela. Foram ef'et.uados em cinco épocas 

dist.íntas, a saber: 49, 52, 54, 57 e 51 dias após a semea­

dura e const.ít.uiram-se nos t.rat.ament.os. 

Os ínt.ervalos ent.re os despendoament.os f'oram 

est.abel eci dos em f'unção do cresci ment.o dos pendões, o qual 

não obedeceu a int.ervalos reguladores de tempo. 
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Nas quatro primeiras épocas, as folhas que 

envolviam os pendões também foram cortadas. Na última época, 

porém, arrancou-se apenas os pendões, que estavam completa­

mente emersos, sem cortar folhas. 

3.5. Deternúnações de campo 

3.5.1. Área foliar CAF) 

As det.erminações de área foliar foram realiza­

das no momento dos despendoament.os e logo após esta opera­

ção, quando cinco plantas de cada repet.ição, de cada trata­

mento, tomadas ao acaso das linhas laterais, foram usadas. 

Efetuaram-se medições do comprimento CC) e da 

maior largura CL), de cada folha das plantas. A área foliar 

foi estimada através da expressão C X L X 0,75, proposta por 

MONTGOMERY C 1911) , e descri t.a por FRANCIS e t a t í í C 1969) , 

com valores expressos em dm
2

. 0  somat.ório das áreas foliares

individuais det.erminou a obtenção da área foliar t.ot.al de

cada plant.a. 

3.5.2. Altura das plantas 

A alt.ura das plantas foi determinada no momen­

t.o do� despendoament.os, através da medição da dist.ância en­

tre a base da planta, ao nível do solo, e o colar da última 

folha adulta, com o auxílio de uma régua graduada em centí­

metros, em cinco plant.as por repetição para cada t.rat.amento. 

\ 
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3.5.3. Número de folhas retiradas durante o despen­

doamento 

O número de folhas retiradas durante o despen­

doamento foi determinado através da contagem das folhas eli­

minadas com o pendão de cada planta, em cada tratamento. Os 

resultados foram expressos em número médio de !'olhas retira-

das por planta. 

3.5.4. Pesos de matéria verde e matéria seca 

Tais determinações foram realizadas na maturi­

dade fisiológica das sementes, em cinco plantas por repeti­

ção, para cada tratamento. 

A maturidade fisiológica f'oi determinada atra­

vés do acompanhamento periódico do desenvolvimento das se­

mentes e da formação da camada negra, na região placental 

das mesmas. Considerou-se como atingido este ponto o momento 

em que 75% das sementes, apresentaram a camada negra comple­

tamente formada, o qual foi estimado nas linhas laterais das 

parcelas. 

Par a a deter mi nação do peso de matéria ver de 

de planta e de seus di versos componentes i ndi vi dualizados 

(colmo, f'olhas, palha e espiga), as plantas f'oram cortadas 

ao nível do sol o e imediatamente pesadas, inteiras e em 

partes. Posteriormente, os diversos componentes das plantas 

foram submetidos à secagem, em estufa com ventilação f'orça-
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da, a uma t.emperat.ura de 70
°

C, at.é at.ingírem peso const.ant.e, 

para det.erminação do peso da mat.éria seca, conforme met.odo-

logia descri t.a por LUCCHESI (1984). Após a det.ermínação do 

peso seco da espigas, est.as foram debulhadas e efet.uou-se a 

mesma det.ermínação para as sement.es e inclusive, o sabugo. 

3.5.5. Número final de plantas 

O número final de plant.as foi det.ermínado pela 

cont.agem das pl ant.as est.abel eci das na área út.í l da parcela 

exper i ment.al , sendo í ncl uí das as quebradas e acamadas. Tal 

det.erminação foi realizada no moment.o da colhei ta e os re­

sul t.ados foram expressos em número de plant.as por parcela. 

3.5.6. Número de plantas quebradas e/ou acamadas 

A cont.agem das plant.as quebradas e/ou acamadas 

foi realizada, junt.ament.e com a det.ermínação ant.eriorment.e 

descrít.a. Os result.ados foram expressos em número de plant.as 

por parcela. 

3.5.7. Número tot.al de espigas 

O número t.ot.al de espigas foi det.erminado du­

rant.e a colheit.a e const.ou da cont.agem das espigas encont.ra-

das na área út.il da parcela experiment.al. Os resul t.ados 

foram expressos em número de espigas por parcela. 
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3.5.8. Número de espigas danificadas 

Esta determinação foi realizada simultaneamen-

te a anterior e constou da cont.agem do número de espigas 

visivelmente danificadas por inset.os e/ou microrganismos, 

encontradas na área út.il da parcela exper i ment.al Os 

result.ados foram expressos em número de espigas danificadas 

por parcela. 

3.6. Colheita e rendimen�o de sementes 

A colheit.a .foi realizada manualment.e, no dia 

27 de abril de 1989, 160 dias após a semeadura, com a colet.a 

das espigas produzidas na área út.il da parcela. 

Após o despalhament.o, foi efet.uada a cont.agem 

das espigas e seu acondi ci onament.o em sacos de ani agem 

devidament.e ident.if'icados. Ainda no mesmo dia, debulharam-se 

as espigas, em equipament.o de acionament.o manual e, em se­

guida, pesaram-se as sement.es obt.ídas por parcela, t.omando­

-se amost.ras para os primeiros test.es de laborat.ório. 

O rendimento de sement.es foi obt.ido at.ravés da 

pesagem, em balança com sensibilidade de 0,1 g, das sement.es 

or i undas das espi gas sadias , mais as .frações aprovei t.á veis 

das espigas danificadas, colet.adas na área út.il da parcela 

experiment.al. Os resul t.ados f'oram expressos em kg/ha, para 

cada parcela. 
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3.7. Preparo das sementes 

Após a ret.irada das amost.ras para avaliação do 

grau de umidade e rendiment.o em peneiras, as sement.es foram 

selecioPJadas usando-se peneiras manuais (14/64 .. x 3/4", 

24/64", 20/64 .. ) , as quais possi bi 1 i t.ar am a separação das 

sement.es em t.rês t.amanhos dist.int.os: maior do que 24/64"� 

ent.re 20 e 24/64 .. e menor 20/64". Apenas a porção de t.amanho 

ent.re 24/64 .. e 20/64", usada comercialment.e, foi t.rat.ada com 

uma mistura do fungicida Capt.an 75 e os inset.icidas Delt.ame­

t.rina 2,5½, mais But.óxido de Piperonila a 10½ e Malat.hion 

100 E. Post.eriorment.e, est.a porção foi acondicionada em saco 

de papel mult.if'oliado e encaminhada para a avaliação da qua­

lidade das sement.es, as demais foram descart.adas. 

3.8. Determinações de laboratório 

As det.erminações de laborat.ório utilizadas pa­

ra avaliar as qualidades física, fisiológica e sani�ária das 

sement.es foram realizadas em duas épocas. A primeira, logo 

. :·após a colhei t.a, no mês de maio e a segunda, seis meses 

após, durante o mês de novembro de 1989. Ent.ret.ant.o, o grau 

de umidade e o cont.eúdo de ma t.ér ia seca das sement.es f'or am 

det.ernúnados também na maturidade fisiológica. Os t.est.es de 

emergência em campo, retenção em peneiras e composição 

química das sement.es foram realizados em apenas uma época, 

sendo os dois primeiros, em novembro de 1989 e o t.erceiro, 

no mês de março de 1990. 
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Durant.e o período compreendido ent.re as épocas 

de avaliações, as sement.es ficaram armazenadas em condições 

de ambient.e não cont.rolado, no Laborat.ório de Análise de Se­

ment.es, do Depart.ament.o de Agricul t.ura da ESALQ, em Pira-
• 

cicaba. 

Os dados referent.es à umidade relativa do ar e

às t.emperat.uras mínimas, médias e máximas, durante o período 

de armazenamento das sementes, foram fornecidos pelo Depar­

t.ament.o de Física e Meteorologia da ESALQ, estão apresen­

tados na Figura 3. 

As amostras de t.rabalho utilizadas nos testes 

constit.uiram-se de 200 sementes, tomadas ao acaso, com 

tabuleiro contador, em cada repetição, para cada tratamento, 

exceto para o grau de umidade, condutividade elétrica, 

ret.enção em peneiras e composição química das sementes. 
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Figura 3. Dados met.eorológicos médios referent.es à umidade 

relativa do ar C%) e às temperaturas máxima, média 

e núnima C
°

C), por decêndios, durant.e o período de 

armazenamento das sementes Cmaio./89 a novembro./ 

89), em Piracicaba. 



34. 

3.8.1. Grau de umidade 

A det.erminação do grau de umidade das sement.es 

+ o
foi realizada pelo mét.odo de est.ufa a 105 - 3 C, durant.e 24

horas, ut.ilizando-se duas amost.ras com peso aproximado de

50 g, para cada repet.i ção, de cada t.rat.ament.o, segundo as

prescrições das Regras para Análise de Sement.es (BRASIL,

M. A. , 1980).

3.8.2. Peso da matéria seca das sementes 

O peso da mat.éria seca das sement.es· foi deter­

núnado junt.ament.e com o grau de umidade, dividindo-se o peso 

obt.ido após a secagem em est.ufa, pelo número de sement.es da 

amost.ra. Os result.ados foram expressos em mg por sement.e. 

3.8.3. Retenção em peneiras 

Par a a det.er mi nação da r et.enção em peneiras 

utilizou-se uma amost.ra de 500 g de sementes, para cada 

repetição, de cada tratamento, tomada logo após a debulha. 

As amost.ras, provenientes dos cinco t.rat.amen-

tos, foram despejadas individualment.e sobre um conjunto de 

peneiras manuais dispostas na seguinte ordem: 14./64 .. x 3./4 .. ; 

24./64 .. e 20./64 .. , proporcionando, na primeira, a separação em 

sementes arrendondadas e achatadas e nas demais, em duas 

frações de sementes achatadas. As sementes arredondadas ro-
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ram descart.adas e as achat.adas f'ormaram t.rês classes de 

sement.es: maiores do que 24/64 .. ; ent.re 24 e 20/64 .. e menores 

do que 20/64 ... Considerou-se como sement.e de uma det.erminada 

classe aquela que passou pela peneira de dimensão imediat.a-

mente superior e t.enha ficado ret.ida na peneira da rererida 

classe. 

3.8.4. Teste de germinação 

No t.est.e de germinação, as sement.es foram se­

meadas em subst.rat.o de papel t.oalha, da marca Germit.est., sob 

a forma de rolos, os quais foram colocados em germinador 

regulado para mant.er a t.emperat.ura const.ant.e de 30
°

C. As 

cont.agens foram efetuadas aos quat.ro e set.e dias, após a 

instalação do t.est.e, segundo as prescrições das Regras para 

Análise de Sementes CBRASIL, M. A., 1980). Os resultados fo-

ram expressos em porcentagem média de plântulas normais por 

repetição. 

3.8.5. Testes de vigor 

a) Primeira contagem de germinação

Este teste foi realizado j unt.ament.e com o 

t.est.e de germinação e const.ou do regist.ro da porcentagem de 

plânt.ulas normais verificada no quart.o dia após a instalação 

do t.est.e. Os result.ados !'oram expressos em porcentagem média

de plânt.ulas normais por repetição. 
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b) Envelhecimen�o acelerado

Para a realização do t.est.e de envelheciment.o 

acelerado utilizaram-se caixas pl ást.i cas, do t.i po Ger box, 

dot.adas em seu i nt.er i or de telas de al umí ni o, dest.i nadas à 

distribuição das sementes. No .fundo dest.as mini-câmaras 

adaptadas, colocaram-se 40 m1 de água dest.ilada e, a seguir, 

essas caixas .foram levadas a uma incubadora regulada à 

t.emperat.ura const.ant.e de 42
°

C, durante 96 horas, conf'orme 

descrição de MARCOS FILHO et alii, C1987).

Após decorrido o tempo de permanência na incu­

badora, as sementes foram colocadas para germinar, segundo 

as recomendações do t.est.e de germinação, descrito ant.erior-

ment.e. 

A avaliação do t.este .foi realizada consideran-

do-se os e.feitos do envelhecimento acelerado sobre a germi­

nação, após cinco dias de permanência das sementes no germi­

nador, computando-se a porcentagem média de pl ânt.ul as nor­

mais por repetição. 

e) Tes�e de frio

Para a execução do teste de .frio utilizou-se 

como substrato uma mist.ura de areia e solo, na proporção de 

3: 1. Esta mistura .foi colocada em caixas pl ást.i cas, com 

dimensões de 40 x 28 x 10 cm, com duas divisões iguais, at.é 

a altura de 7cm, onde foram colocadas as sementes. Após a 
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semeadura (100 sement.es em cada subdivisão), as sement.es 

f'oram cobert.as com uma camada, cerca de 3 cm, da mist.ura 

subst.rat.o e, logo em seguida, adicionou-se água nas caixas, 

ajust.ando-se a umidade do subst.rat.o para 60% da capacidade 

de campo. A seguir, as caixas foram levadas para uma câmara 

regulada a 10
°

C e empilhadas, de modo que cada caixa f'osse 

t.ampada pela i medi a t.ament.e superior e, a úl l-i ma da pilha, 

f'oi vedada por uma caixa vazia. Decorrido o período de set.e 

dias, as caixas f'oram ret.iradas da câmara e colocadas no 

laborat.ório onde permaneceram, em condições ambient.e, por 

igual período. 

Os result.ados, obt.idos pela cont.agem do número 

de plânt.ulas normais emersas, f'oram expressos em porcent.a-

gens. 

d) Condutividade elétrica

O t.est.e de condutividade elétrica f'oi realiza-

do com duas amost.ras de 29 sement.es, para cada repetição, de 

cada t.rat.amento, conf'orme a met.odologia descrita por MARCOS 

FILHO et alii (1987). As sementes foram selecionadas previa-

mente, at.ravés de avaliação visual, eliminando-se as danif'i-

cadas mecanicamente, em seguida, f'oram pesadas em balança 

analítica e colocadas em copos plást.icos, cont.endo 75 ml de

água destilada. Os copos com as sementes imersas em água, 

.foram levados a um germinador regulado à temperatura de 

20
°

C, d --4 h on e permaneceram por e:; oras. Após decor r í do est.e
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período, cada amost.r a f'oí agitada e a condutí vi dade da 

solução .foi medida em um conduti vímet.ro da marca DIGIMED 

CD-20. Os resultados f'oram expressos em µmhos/g de sement.es.

e) Emergência em campo

O teste de emergência em campo f'oi realizado 

em área experimental junto ao Pavilhão de Tecnolog�'.a de Se­

mentes, do Departamento de Agricultura, da ESALQ,·em Piraci­

caba. 

As sementes, das amostras de trabalho, .foram 

semeadas em duas linhas distanciadas entre si de 30 cm, a 

uma profundidade de aproximadamente 3 cm, f'ormando duas 

leituras (repetições) de 100 sement.es. Decorridos 15 dias 

após a inst.alação do teste, f'oi realizada a contagem das 

plantas em cada linha. Os resultados f'oram expressos em 

porcentagem de plantas estabelecidas em cada repetição. 

3.8.6. Composição qui.nú.ca das sementes 

Par a deter mi nação da composi cão quí mi e a das 

sementes utilizou-se uma amostra com peso aproximado de 50 g 

par a cada repeti ção, de cada t.r a t.amento e a metodol ogi a 

aplicada f'oi de acordo com as recomendações da ASSOCIATION 

OF OFFI CI AL ANALYTI CAL CHEMI ST C 1984) . 

At.ravés dest.a análise determinou-se o teor de 

prot.eí na bruta e os conteúdos de óleo e carboidrato nas 
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sementes. Os resultados f'oram expressos em porcentagem média 

dos diferentes componentes nas sementes, por repetição. 

3.8.7. Teste de sanidade 

,. 

O método utilizado para a realização do teste 

de sanidade das sementes foi o de papel de f'i l tro com 

congelamento, recomendado por MENTEN (1988). 

As sementes f'oram colocadas adequadamente es­

paçadas e em grupos de dez, por placa de Petr i plástica, 

contendo três f'olhas de papel de f'iltro umedecidas com água 

destilada. A seguir, as sementes foram levadas a uma câmara 

de incubação, 
+ o

à temperatura de 20 - 2 C, sob o regime de 12 

horas de luz fluorescente e 12 horas de escuro, onde perma­

neceram por 24 horas. Transcorrido este período, as sementes 

f'oram retiradas da incubadora e colocadas em um congelador à 

temperatura de -18
°

C, por igual período de tempo. Poste­

rior mente, r et.or nar am às condições i ni ci ais de i ncubaç:ão, 

ali permanecendo até completarem sete dias, a partir do 

início do t.est.e quando, com base na esporulaç:ão dos f'ungos 

sobre as sementes, procederam-se as leituras em microscópio 

estereoscópico e/ou microscópio ótico composto. 

Os resul t.ados f'oram expressos em porcentagem 

de sementes atacadas por patógeno, por repetição. 
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3.9. Método estatístico 

O delineamento estatístico aplicado para a 

análise dos parâmet.ros grau de umidade das sement.es na 

mat.uridade fisiológica, alt.ura das plant.as, número de folhas 

retiradas por plant.a durant.e o despendoament.o, peso de 

mat.éria verde da plant.a, colmo, folhas, palha e espiga, peso 

seco de colmo, folhas, palha, espiga e sabugo, número final 

de plantas por parcela, número de plant.as quebradas e/ou 

acamadas, número t.ot..al de espigas, número de espigas 

danificadas, rendimento de sementes, retenção em peneiras, 

emergência em campo e composição quí nú ca das sement.es, foi 

int.ei rament.e casualizado, com quat.ro repet.i cões por 

tratamento, sendo a análise da variância realizada de acordo 

com o esquema exposto na Tabela 2. 

Tabela 2. Esquema da análise da variância para os parâmetros 

avaliados em uma época. 

Causas da variação 

_Tr a tamen t.os 
,Resíduo 

Total 

Graus de liberdade 

4 

15 

19 

Os dados correspondent..es ao número de folhas 

ret.iradas por plant.a durant..e os despendoament.os, número de 

plant.as quebradas e/ou acamadas e o número de espigas dani-

ficadas foram t.ransformados em Y x+0,9�; os de emergência em 
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campo .foram t.rans.formados em are sen -( Yo/100
..., 

e os demais

não .foram t.rans.formados. 

Para os dados provenient.es das det.erminações 

de área .foliar, germinação, primeira contagem de germinação, 

envelhecimento acelerado, teste de .frio, condutividade elé­

trica e teste de sanidade o método est.at.íst.ico aplicado .foi

um .fatorial 5 x 2, com quatro repetições, por trat.ament.o. A 

análise da variância seguiu o esquema da Tabela 3. 

Tabela 3. Esquema da análise da variância dos dados obtidos 

nas determinações laboratoriais, mais a área .fo­

liar. 

Causas da variação Graus de Liberdade 

Tratamentos CD 4 
Épocas CE) 1 
T x E 4 

Resíduo 30 

Total 39 

Os dados provenient.es dos testes de germina­

ção, primeira contagem de germinação, envelhecimento acele­

rado e .frio, bem como as porcentagens re.ferentes aos .fungos 

Cephalospori-um. spp, Fusa.riwn m.oni!iforme e sementes sadias, 

obtidas no teste de sanidade, .foram trans.formados em are sen 

-( Yo/100 ...... Ainda no test.e de sanidade, as porcent.agens rela-

tivas ao .fungo Pen i e i ! ! i wn spp, foram trans.formadas em 

--/x+0,6 ...... Os dados obtidos das determinações de área foliar e 

condutividade elétrica não .foram trans.formados. Os dados 
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reFerent.es ao peso de mat.éria seca das sement.es não sofreram 

transformações e foram analisados estat.ist.icament..e segundo 

um esquema fat..orial 6 x 3. A análise da variância seguiu o 

esquema da Tabela 4. 

As comparações ent.re as médias de todos os 

parâmetros analisados foram efet.uadas at.ravés do t.este de 

Tukey, ao nível de 9% de probabilidade. 

Tabela 4. Esquema da análise da variância dos dados obtidos 

na det.erminação do peso de mat.éria seca das semen­

t.es. 

Causas da variação 

Trat.ament.os CD 
Épocas CE) 
T x E 

Resíduo 

Tot.al 

Graus de liberdade 

4 

2 

8 

46 

69 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a avaliação dos e.fei t.os da ant.eci pação 

do despendoament.o sobre a área foliar, produção e qualidade 

de sementes de milho e.fet.uaram-se determinações a nível de 

campo e de laborat.ório, num único momento ou com repetições 

em épocas especí.ficas de acordo com os objetivos do trabalho 

e finalidade dos testes, determinando-se e.feit.os dos trata-

mentos, épocas ou a interação destes fatores sobre as plan­

tas e sementes. 

Embora os dados obtí dos em várias deter mi na -

ções tenham sido trans.formados, con.forme indicação anterior 

no item 3. 9 C Método esta tí st.i co) , os resultados foram 

apresentados através das médias originais, com a finalidade 

de permitir melhor interpret.ação dos parâmetros avaliados. 

Os valores do teste de F para e.feito de trata­

mentos, épocas e a interação tratamentos x épocas, nos tes­

tes realizados com uma ou mais repetições no tempo, encon­

tram-se nas Tabelas S, 6 e 7, nas quais estão assinalados os 

níveis de signi�icância de 1¾ e !:594 de probabilidade. 
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Ta.bel a 5. Valores de F par a ef'ei t..o dos t..rat..ament..os nas de­

ter mi nações de pré-colheit..a realizadas em uma 

época. 

Det..er mi nações 

Alt..ura das Plant..as 

Número de Plant..as por Parcela 

Número de Plant..as Acamadas e.✓ou Quebradas 

Número Tot..al de Espigas 

Número de Espigas Danificadas 

Número de Folhas Ret..iradas 

Peso de Matéria Verde de Planta 

Peso de Mat..éria Verde de Colmo 

Peso de Matéria Verde de Folhas 

Peso de Matéria Verde Palha 

Peso de Matéria Verde de Espiga 

Peso de Matéria Seca de Colmo 

Peso de Mat..éria Seca de Folha 

Peso de Matéria Seca de Palha 

Peso de Matéria Seca de Espiga 

Peso de Matéria Seca de Sabugo 

Grau de Umidade das Sementes na 
dade Fisiológica 

Maturi -

.... S:t 9ndi. cattvo ao ntVê°L d'=' 596 d$ probabütdade,. 
** S t. gni.i i. cattvo ao ni..veL de 2. !16 de prc babi. L tdade 

NS Nao stgni.fi.cot tvo. 

Valores de F 

174. 7815••

2, 1872NS 

9,5937** 

24, 1948** 

0,9441NS 

612.7527** 

4,4921* 

0,1954NS 

26.9440** 

5,3724** 

33,2680•* 

2,0347Ns 

31, 3611 **

18, 4227•• 

23,0531** 

21, 5201•• 

96.8998** 
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Tabela 6. Valores de F para efeito dos tratamentos nas de­

terminações de pós-colheita, realizadas em uma 

época. 

Deter mi nações 

Rendimento de Sementes 

Retenção em Peneiras: 
> 24./64 ..

24 a 20./64 .. 
< 20./64 .. 

Emergência em Campo 

Valores de F 

30,2198•• 

3.,2699NS 
2,3784NS 
2,8026NS 
0,3629NS 

Composição Química das Sementes: 
Ma t.ér ia Seca 
Proteína Bruta 
Óleo 
Carboidratos 

0,7629NS 
0,3991NS 
0,3198NS 
0,9616NS 

** significativo ao nivet de 1'6 de probabilidade. 
NS Não significativo 

Tabela 7. Valores de F para os efeitos dos tratamentos, épo­

cas e interações entre estes fatores, nas determi­

nações realizadas em mais de uma época. 

Det.er nú nações 

Área Foliar

Gernúnação 
Primeira Contagem 
Envelhecimento Acelerado 
Teste de Frio

Condutividade Elétrica 

Teste de Sanidade: 
Cephalosporíum. spp 
Fv.saríum moníliforme 
Penic i l l iwn spp 
Sementes Sadias 
Peso de Matéria Seca 
das Sementes 

Valores de F 
Tratamentos(T) ÉpocasCE) 

47,4123•• 279,2090•• 
3,0947• 1 ,9889NS 
2,4922NS 0,2046NS 
0,8464NS 1,7496NS 
0,8483NS 4,7678NS 

27,9934•• 103,2678•• 

6,3673•• 212,4834•• 
2,6992NS 7,4097• 

12, 3431•• 37,0439•• 
4, 6773•• 128, 0297•• 

33,7683•• 63,7010•• 

* significativo ao nivet de 5ll6 de probabilidade
** significativo ao ni.vet de 1'6 de probabi.ti.dade
NS Não significat i.vo 

TxE 

32,8907•• 
1 ,2381NS 
0,3733NS 
0,3234NS 
1 ,3233NS 
0,4916NS 

0,4338NS 
2,6289NS 
3,2322• 
2,0091NS 

1, 5373NS 
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4.1. Deternúnações de Pré-colheita 

Os dados médios referentes a altura das plan-

tas. no momento dos despendoament.os, número de plantas que-

bradas e/ou acamadas e o número total de plantas por parce­

la, no momento da colheita,estão apresentados na Tabela 8. 

Para o parâmetro altura das plantas observou­

-se uma diferença est.atí st.i ca si gní f i cat.i va, pelo t.est.e de 

Tukey, ao nível de 6% de probabilidade, entre os tratamen­

tos. 

O despendoamento aos 49 dias após a semeadura 

foi realizado na fase vegetativa, quando as pl ant.as ainda 

estavam em fase de crescimento, é por ser o tratamento mais 

drástico, determinou a menor al t.ura para as pl ant.as. Nos 

tratamentos subsequentes, as plantas apresentaram alturas 

superiores até alcançarem valores máximos aos 61 dias após a 

semeadura, com t.odas as folhas emersas. 

Quanto ao número de plantas quebradas e/ou 

acamadas, observou-se que o despendoamento aos 49 dias após 

a semeadura produziu efeitos estatisticamente superiores aos 

demais tratamentos. A retirada dos pendões, juntamente com o 

maior número de folhas, determinou plantas com a espiga na 

exl-r emi dade superior e mais sensí veis ao quebramento. A 

medida que os tratamentos foram menos drásticos, as plantas 

apresentaram-se cada vez mais resistentes ao quebramento. 
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Tabela 8. Dados médios ref'erent.es a alt.ura de plant.as, núme­

ro de plant.as quebradas e/ou acamadas e número 

tot.al de plantas de milho por parcela, em f'unção 

de cinco trat.amentos de despendoamento. 

Tr a t.ameAt.os 
CDias Após 
Semeadura) Al turaCcn0 

49 137,3e• 
!32 1!32,ld 
!34 163, 7c 
!37 174,7b 
61 209,la 

cvC1/o) 2,4 

Plantas 

Quebradas e/ou 
Acamadas Cn2) 

4,0a 
0,4b 
0,2b 
0,2b 
O,Ob 

4,7 

Total por 
Parcela Cn2) 

88,!3a 
89,!3a 
89,!3a 
89,3a 
89,3a 

0,6 

* As médios segui.das pela me;,sma letra, n= colunas, não diferem entre si

pelo teste de Tukey ao ntvel de �� de probabilidade.

Resul t.ados semel hant.es aos aqui ver i f' i cados, 

quant.o ao número de plantas quebradas e/ou acamadas, foram 

encontrados por PINTER & KALMAN (1979), porém, quando as 

plantas de milho foram desfolhadas no moment.o da emissão dos 

estilo-estigmas 

.As médias ref'erent.es ao número tot.al de plan­

tas por parcela não acusaram diferenças estatísticas signi­

:·ricat.ivas� pelo test.e de Tukey, ao nível de !3% de probabi­

lidade, entre os t.rat.ament.os. Após o desbaste, o número de 

plantas por parcela permaneceu, praticamente, inalterado até 

a colhei t.a. 

Os dados médios relativos a área f'oliar, núme-

ro e porcentagem de folhas retiradas durant.e o despendoamen­

to, em função dos cinco tratamentos, estão apresentados na 

Tabela 9. Como se pode observar os resul t.ados apresent.aram 
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diferenças est.at.íst.icas significat.ivas pelo t.est.e de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade, indicando efeit.o dos t.rat.a� 

ment.os sobre a área foliar e o número de folhas ret.iradas. 

Tabela 9. Dados médios referent.es a área foliar CAF), em 

função de cinco t.rat.ament.os de despendoament.o nas 

duas épocas de det.er mi nações, a i nt.er ação t.r a t.a -

ment.os x épocas e ao número e porcent.agem de fo­

lhas ret.íradas durant.e os despendoament.os das 

plant.as de milho. 

Tr a t.ament.os Ant..es do Após o Folhas 
(Dias Após a Despendoamento Despendoament.o Ret.íradas 

Semeadura) 
AFC d�pl ) 

o 
e�..)AFCdm /pl) n. 

49 69,5b A 28,9c B 8,2a 58,4
79,0a A 48,Bb B 6,7b 38,3

54 79,Ba A 56,1b B !3,6c 29,8
57 78,1a A 68,3a B 3,1d 12,6
61 71,9ab A 71,9a A O,Oe 0,0 

Médias 7!3,7A 58,8B 

cvCY.,) 6,0 6,0 3,3 

* As médias seguidas da mesma letra mi.nuscula, nos coluna relati.vos a AF

e número de folhas ret i. rado.s ou mesma letra maiuscula nas tinhas rela­

ti. vas ci AF, nao diferem entre si. pe- lo t.eete de Tukey, ao ni.vet de ::iH

de- probabilidade.

t..os, .foi 

A área foliar máxima, ant..es dos despendoamen-

2 obt.ida aos 64 dias após a semeadura C79,8 dm /pl), 

sem di.f'erir est.at.ist.icament.e, no ent.ant.o, dos resultados 

alcançados aos 52, 57 e 61 dias após a semeadura. P.os 49 

dias após a semeadura, a área .foliar foi inferior aos demais 

2 momentos de despendoament.os C69,5dm /pl), porém não diferiu

est.at.ist.icamente da área foliar no último t.rat.ament.o C61 
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dias). O resul t.ado obt.i do aos 49 dias após a semeadura foi 

uma consequência do menor número de dias que est.e t.ratament.o 

permitiu ao desenvolvimento veget.at.i vo das plant.as, ant.es 

destas atingirem a área f'oliar máxima. Aos 61 dias após a 

semeadura, os resul t.ados reflet.em o início da senescência 

das folhas mais velhas, uma vez que, no milho, a senescência 

foliar pode ocorrer mesmo em boas condições hídricas, dife­

rindo muit.o entre ambientes e genótipos, conforme· indicam 

TOLLENAAR & DAYNARD C 1978) . 

Após o despendoament.o, a área foliar máxima 

foi encontrada no trat.amento executado aos 61 dias após a 

semeadura, o qual não ret.irou folhas, porém est.e resultado 

não diferiu est.at.ist.icament.e daquele observado nas plantas 

depois do despendoament.o aos 57 dias após a semeadura. 

A área foliar média obtida após os despendoa­

mentos aos 52 e 54 dias, a partir da semeadura, foram seme­

lhantes do pont.o de vist.a estat.ístico. 

A área foliar restante, depois do despendoa­

mento aos 49 dias após a semeadura, foi estatisticamente 

menor do que aquelas obtidas nos demais tratamentos. 

A interação tratamentos x épocas também mos­

trou significância estatística, conforme mostra a compara­

ção entre as épocas dentro de cada tratamento. Nos quatro 

primeiros trat.amentos, nos quais foram retiradas folhas, 

verificou-se valores est.atist.icamente superiores de AF antes 

da realização do despendoamento. No último tratamento, aos 

61 dias após a semeadura, a não retirada de folhas explica a 
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manut.enção da área foliar após o t.rat.ament.o. Assim como o 

número de folhas ret.iradas em cada t.rat.amento explica o 

efeito das épocas e a interação tratamentos x épocas. 

De modo geral, a área foliar foi afetada pela 

antecipação do despendoamento, devido à retirada crescente 

do número de folhas impingidas pelos tratamentos. 

O número médio de folhas retiradas, durante os 

despendoamentos, mostrou diferenças estatísticas significa­

tivas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 

em função dos tratament.os. 

O número de folhas retiradas aumentou com a 

antecipação do despendoamento, alcançando aos 49 dias após a 

semeadura 8,2 folhas por planta, o que representou 5B,4% da 

das folhas de cada planta da parcela. O corte drástico nas 

plantas J aos 49 dias após a semeadura, f'oi visando el i nú nar 

por completo a inflorescência masculina, de tamanho variá­

vel, que se encontrava completamente envolvida pelas folhas. 

O resultado observado nesse tratamento foi est.atist.icament.e 

superior aos obtidos nos demais, que aos 52, 54 e 57 dias 

após a semeadura, reduziram o número de folhas em 3B,3%, 

29, 8% e 12, 6%, respect.i vament.e. Aos 61 dias após a semea-

dura, não foram retiradas folhas. 

Os resultados relati vos ao número de espigas 

danificadas por insetos e/ou microrganismos e o número total 

de espigas por parcela encontram-se na Tabela 10. 
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Tabela 10. Dados médios ref'erent.es ao número de espigas da­

nificadas e número total de espigas por parcela, 

em função de cinco épocas de despendoamento das 

plantas de núlho. 

Tratamentos 
(Dias Após a 

Semeadura) 

49 
52 
54 
57 
61 

cvC:Y.,) 

Espigas 

Danificadas C n °) 

2,3Ba• 
1, 46a 
1, 46a 
1, 72a 
2,38a 

20,1 

T t 1 P 1 Cn º) o a por arce a 

48,00c 
66,50b 
68,75b 
76,75ab 
83,50a 

7,9 

* As médios segui.das peta mesma Letra, nas colunas, nà.odi.ferem entre si.,

pelo teste de Tukey, ao niveL de :S"de probabi.Li.dade.

Para o número de espigas danificadas não fo­

ram verificadas dif'erenças estatísticas significat.i vas pelo 

teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade entre os 

resultados, indicando que não houve efeito dos tratamentos 

sobre este parâmetro. Entretanto, segundo GROGAN C 1956) e 

?INTER & KALMAN (1979) o despendoament.o pode favorecer o 

ataque de microrganismos e a ocorrência de doenças. Cabe 

:·ressaltar, porém, que a determinação do número de espigas 

�anif'icadas foi feita visualmente e não através do t.est.e de

sanidade. 

Os resultados provenientes da determinação do 

número total de espigas por parcela mostraram dif'erenças 

estatísticas significativas pelo teste de Tukey, ao nível de 

6% de probabilidade, indicando respostas dif'erenciadas deste 

parâmetro nos díst.int.os tratamentos. 
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O despendoamento aos 61 dias após a semeadura 

possibilitou a obtenção do maior número de espigas por par­

cela (83,5 espigas), resultado que não diferiu est.atist.ica­

ment.e daquele obtido aos 57 dias após a semeadura. O 

t.rat.ament.o aos 49 dias após a semeadura implicou no menor 

número de espigas por parcela C48,0 espigas), resultado que 

diferiu est.at.isticament.e dos obtidos nos demais tratamentos. 

A antecipação do despendoament.o, com a remoção 

de folhas, provocou uma diminuição do número de espigas, 

principalmente, no primeiro t.rat.ament.o, quando a remoção ou 

os danos causados às gemas axilares já diferenciadas, f'orma­

dor as das espigas, cont.r i bui u de modo significativo par a a 

redução do número de espigas por parcela. Resultados seme-

lhant.es foram encontrados por DIAZ (1983) e FANCELLI (1988), 

quando promoveram desfolhas próximo ao florescimento, embora 

HANWAY (1969) não tenha verificado ef'eit.os da desf'olha sobre 

tal parâmetro. 

Nas Tabelas 11 e 12 estão apresentados os da­

dos médios referentes ao peso de matéria verde e peso de ma­

téria seca das plantas de milho e suas partes constituintes 

(colmo, folhas, palha, espiga e sabugo), em função dos cinco 

tratamentos de despendoament.o. Como se pode observar ocorre­

ram dif'erenças estatísticas significat.ivas, pelo t.est.e de 

Tukey, ao nível de 6¼ de probabilidade entre os tratamentos, 

para t.odos os parâmetros investigados, menos para o peso de 

matéria verde e peso de mat.éria seca de colmo. 
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Tabela 11. Dados médios referentes ao peso de matéria verde 

Trata-
mentas 

49 
52 
54 
57 

61 

CV ( ?-·��l 

das plantas de milho e de suas partes constituin-

tes (colmo. rolhas, palha e espiga), em função de 

cinco tratamentos de despendoamento. 
,. 

Peso de Matéria Verde Cg)

Planta Colmo Folhas Palh.z.--t. Espiga 

308,85b 
406,50ab 
438,00ab 
488.50.a 
471,50a 

15,8 

1 71, 50a 
189,00a 
201,50a 
196, 50.a 
195, ººª

::,7 e::;: ....... ,.._., 

23,67c 38,22b 73,60d 
35,75b 44,46ab 135_,Soc
36,42b 49,51ab 14S,75bc 
46,77a 58,09a 180, ººª
49,72a 52,38ab 169,25ab 

10,3 13, 4 10,3 

As médta.s segutda.s pelo. mesmo. letra.. no.s colunas. na.o dderem entre st 
pel,:, teste de Tukey. ao ni.ve-l de 5%de probo.bi.ltdo.de. 

Tabela 12. Dados médios re.ferentes ao peso de matéria seca 

de colmo, folhas, palha, espiga e sabugo, em

função de cinco tratamentos de despendoamento das 

plantas de milho. 

Tr-ata.­
ment.os 

49 
�-;:, 
54 
57 
61 

C\/ C �-:.�.: 

Colme 

40,84a 
45,88a 
50,73a 
53.86a 
57,65a 

18.1 

Peso de Matéria Seca Cg) 

FoJ. has Pal:n;:;_ Espi g.a Sabuac--

21 , 38c 26,82d 67. 53c 1 O, 10c 
32,21b 22,ô9cd 114, 41b 15, 43b 
33,66b 3ô,74bc 125, 13ab 1. 7,78ab
43, •;)1 a 45,09a 152.51a 20,67a
45.29a 41 ,43ab 143,0ôa.b 20,78a

9. ....., g, 1 11 • 4 11 ,_. 

As meàta.s segui.das pelo. mesma letra. na·:; colunas, na.o di.ferem entre st 
pele test,;;, de Tukey, as, nível de 5%de i:,robabi.l1.dade-. 

'�:::::1:; r·elação ao pese de mater-ic. ·-,rer-de das pla:-:-

t.a:::,, ve!•iricou-se que o despendoament,o aos 57 dias após a
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semeadura per mi t.i u a obt.enção do maior peso C 488, 5 g/pl) , 

porém est.e result.ado não diferiu estat.ist.icament.e daqueles 

alcançados aos 61, 54 e 52 dias após a semeadura. O primeiro 

t.rat.ament.o, aos 49 dias, det.erminou o menor peso de mat.éria 

verde de plant.a, sem, no ent.anto, que est.e resultado dife­

risse daqueles obt.idos aos 52 e 54 dias. Est.es resul t.ados 

são explicáveis pelo fato da antecipação do despendoamento 

mutilar as plant.as, reduzir a área foliar, afet.ar a ativi­

dade f ot.ossi nt.ét.i ca e por f' i m reduzir o peso de matéria 

verde das plant.as. 

Os pesos de matéria verde e seca dos colmos 

não foram afet.ados pelos tratamentos, conforme demonstram os 

resultados. Ent.ret.anto, os dois primeiros t.ratament.os apre­

sent.aram pesos com valores absolutos menores que os demais, 

indicando uma t.endência para os t.ratamentos mais drásticos 

produzirem colmos com menores pesos, como ocorreu nos demais 

parâmetros. Vale ressaltar que os coeficientes de variação 

observados para peso de matéria verde e peso de matéria seca 

de colmo foram respectivament.e, 27,5°/o e 18,1¾. Estes valores 

comparados aos obtidos aos demais parâmetros são considera­

dos elevadas e podem indicar, tal vez, um mascaramento dos 

resultados pela baixa precisão da determinação. 

O peso de matéria verde e peso de mat.éria seca 

das folhas tiveram comport.ament.os idênticos, em função dos 

tratamentos, e semelhantes aos verificados no peso de maté­

ria verde das plantas, pois a antecipação do despendoament.o 

reduziu o número de folhas por planta. 
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O despen�oamento aos 51 dias após a semeadura 

não retirou folhas, portanto, apresentou os maiores resulta­

dos para o peso de matéria verde e peso de matéria seca das 

folhas. No entanto, nos dois casos, os valores obtidos nesse 

tratamento, não diferiram estatisticamente do despendoamento 

aos 67 dias após a semeadura. Os despendoamentos aos 52 e 54 

dias após a semeadura apresentaram, para os dois parâmetros 

em questão, resultados que não diferiram estatisticamente 

entre si e o despendoamento aos 49 dias, implicou no menor 

peso de matéria verde (23, 57 g/pl) e peso de matéria seca 

(21,38 g/pl) das folhas, os quais diferiram estatisticamente 

dos demais tratamentos. 

O peso de matéria verde e peso de matéria seca 

de palha e espiga ti ver am comportamentos semelhantes. Par a 

estes parâmetros, o despendoamento aos 57 dias após a 

semeadura apresentou os melhores resultados, os quais não 

diferiram do despendoament.o aos 51 dias após a semeadura. O 

despendoament.o aos 49 dias após a semeadura apresentou os 

menores pesos, tanto para o peso de matéria verde de palha e

espiga, corno para o peso de matéria seca dos mesmos parâme-

t;ros. 

Quanto ao peso do sabugo, que só foi avaliado 

através do peso de matéria seca, verificou-se que a anteci­

pação do despendoament.o reduziu-lhe o peso. O menor peso foi 

verificado com o primeiro tratamento (10,10 g.) e o maior 

peso, com o último tratamento C20, 78 g), aos 49 e 51 dias 

após a semeadura, respectivamente. O resultado alcançado aos 
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52 dias após a semeadura não di.feriu daquele alcançado aos 

54 dias, que por sua vez, não di.feriu daqueles obtidos aos 

57 e 61 dias. 

De modo geral, a antecipação do despendoamento 

reduziu o peso de matéria verde e seca de palha, espiga e

sabugo, assim como havia reduzido o peso das .folhas e o peso 

total das plantas. devido a redução da área .foliar, porque 

as variações nes t..e parâmetro estão assoei adas às variações 

na produção de matéria seca, con.forme en.fatizaram WATSON 

(1952), ALLISON C1964a) e LOPES & MAESTRI C1973). 

Os dados médios re.ferentes ao grau de umidade 

das sementes, na maturidade .fisiológica, est..ão apresentados 

na Tabela 13, onde se veri.fica que os resultados dif'eriram 

estatisticamente entre si pelo t..este de Tukey, ao nível de 

5% de probabilidade, em função dos trat.ament..os. 

Como se pode observar nesta tabela, o despen­

doament.o aos 49 dias após a semeadura, determinou o menor 

grau de umidade às sementes C27,5¾). Nos tratamentos subse­

quentes, o grau de umidade determinado .foi cada vez maior 

até at..ingir a porcentagem máxima de 32,5¾ no tratament..o 

realizado aos 61 dias . após a semeadura. Estes resul t.ados 

estão em consonância com aqueles observados por SHAW & 

THOM (1991) e DAYNARD & DUNCAN C1969), os quais indicam que 

a maturidade f'isiológica pode ocorrer, em híbridos de milho, 

com graus de umidade de 28 a 4Z-/o. 

Os resulta dos alcançados nos tr a tament.os aos 

54 e 57 dias, não di.feriram estat.ist.icamente entre si. 
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T abe l a 1 3. Dados médi os r ef er entes ao grau de umi d ade das 

sementes na maturidade fisiológica CGUS), em fun­

ção de cinco trat.amentos de despendoamento das 

plantas de milho. 

Tr�tament.os 

(Dias Após a Semeadura) 

49 

52 

54 

61 

ê.7.5d* 

28,7c 

30,8b 

31, 1b 
32,5a 

l 
-.;i 

, _, 

* As médta!:: segutdas por Letras dist1-nlas dderem entre sL, pelo 

d€- Tukey . o.e, r-.í.veL de 5% de probabi.lt.dade. 

leste 

A ant.ecipação do despendoamento, com a remoção 

de folhas, acelerou a perda de água pelas sementes, prova-

velmente, devido ao adiantamento da maturação das sementes 

que ocorre em plantas desfolhadas, conforme observaram 

TOLLENAAR & DAYNARD C1978) e HUNTER & TEKRONY (1988). devi-

do a maior exposição das espigas a radiação solar , provocada 

pela retirada das folhas. 

Os dados relati vos ao grau de umidade das 

sementes na colhei�a e após seis meses de armazenamento, não 

foram analisados estatisticamente por se apresentarem em ni-

veis considerados adequados para a conservaç�o das sementes. 

Os dados registrados na colheita oscilaram en-

lre 12.7 e 13,0%, havendo uma pequena redução apos seis me-

ses de armazenamento, quando variaram de 10,9 a 11,9¾, entre 

os tratamen +�os. 
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4.2. Determinações de Pós-Colheita 

Ps médias relativas ao rendimento de sementes 

estão apresentadas na Tabela 14, onde se observa diferenças 

estatísticas significativas pelo teste de Tukey, ao nível de 

5¾ de probabilidade, entre os tratamentos. 

Tabela 14. Dados médios referentes ao rendimento de semen­

tes, em função de cinco tratamentos de despendoa­

mento das plantas de milho. 

Tratamentos 
CDias Após a Semeadura) 

49 
52 
54 
57 
61 

cvCY.,) 

Rendimentos de Sementes 
Ckg/ha) 

2736,2d 
4838,3c 
5400,4bc 
6480,9ab 
6949,Ba 

11, 3 

* As médi.as segui.das da mesma 1.etra, na cotuna, não deferem entre si., pe­

lo teste de Tukey, ao nível. de :::SJl6 de probabi.ti.dade.

A antecipação do despendoamento causou uma 

redução progressiva no rendimento de sementes. O melhor 

resultado foi obtido com o despendoamento aos 61 dias após a 

semeadura C 6949, B Jc g/ha) , o qual bene.f i ci ou-se da r et.i r ada 

exclusiva dos pendões. As plantas das unidades experimentais 

que receberam esse tratamento beneficiaram-se, também, da 

redução da interceptação da luz nas partes superiores, que 

segundo DUNCAN e t a t i i C 1967) e HUNTER e t ai i i e 1 969) 

igualmente proporei ona. ganhos de rendimento. Os resul t.ados 
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obt.idos no despendoament.o aos 61 dias não di.feri u estat.is­

ticament.e daquele obtido aos 57 dias após a semeadura, 

quando a área .foliar .foi reduzida em 12,6%. 

O menor rendimento de sementes :foi alcançado 

com o despendoament.o aos 49 dias após a semeadura (2736, 2 

kg./ha), tal resul t..ado di .feriu est.at.i st.i cament.e dos obtidos 

nos demais t.ratamentos. Est.e fato .foi considerado normal, 

pois o despendoament.o, com a retirada de .folhas, próximo ao 

pendoament.o natural, reduz o rendimento, con.forme o indicado 

por vários aut.ores CDUNGAN & WOODWORT, 1939; BORGESON, 1943; 

KIESSELBACH, 1945; AIRY, 1959; HUNTER et alii, 1969; HUEY, 

1971; SARCA et a!ii, 1985). Tal .fato é relevante, principal-

mente, quando as .folhas retiradas estão localizadas no terço 

superior da planta, de onde a eliminação de .folhas provoca 

os maiores decrécimos no rendimento de sementes, de acordo 

com HOYT & BRADFI ELO C 1 963) , HAMMOND & PENDLETON C 1964) , 

CAMPOS & AR.TEAGA C 1 973) , DI AZ C 1983) e SARCA e t a L i i C 1 989) . 

Embora, a remoção das folhas superiores possa 

est.imular a translocação de fot.ossintetizados no colmo, para 

:· o enchimento das sementes, con.for me o constatado por LOPES &

·MAESTRI C 1981) e RAMOS & MUNDSTOCK C 1986) , as evidências

di sponí veis parecem indicar que este tipo de tr ansl ocação 

não contribuí signi.ficat.ivamente para o peso das sementes, 

mas sim para manter a velocidade const.ant.e de crescimento da 

semente independentemente das .flutuações diárias na veloci-

dade da .fotossíntese, con.forme en.fatizou TANAKA & YAMAGUCHI 

(1977). 
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A retirada das rolhas superiores também é

apontada como capaz de aumentar a velocidade de produção de 

matéria seca por unidade de área foliar das folhas remanes­

centes CKIESSELBACH, 1948), porém as limitações impostas 

pelas reduções severas da área foliar parecem ser maiores, 

como no experimento em pauta, do que as compensações feitas 

pelas rolhas remanescentes. 

Os resul t.ados obtidos aos 49, !32, !34 e !37 

dias após a semeadura configuraram perdas de 60,6¾, 30,4¾, 

23, 3% e 6, 7¾, respect.i vamente, quando comparados com o 

rendimento máximo obtido com o despendoamento aos 61 dias 

após a semeadura. Cabe lembrar, porém, que o despendoament.o 

aos !32 dias não diferiu estatisticament.e daquele realizado 

aos 54 dias, que por sua vez, não diferiu do despendoamento 

aos 57 dias após a semeadura. É importante ressaltar, que o 

despendoament.o do híbrido em questão, é realizado, pela em­

presa responsável pelo seu lançamento, quando o pendão se 

encontra envolvido por duas a três rolhas, que corresponde a 

aproximadamente 57 dias após a semeadura. 

As perdas no rendiment.o
1

em decorrência da an­

tecipação do despendoament.o,podem ser atribuídas à redução 

da área foliar, à diminuição do suprimento de rotossinteti­

zados e ao menor número de espigas. 

Na Tabela 16 estão apresentados os dados mé­

dios referentes ao tamanho das sementes, medido através da 

retenção em peneiras. Como se pode observar, os resultados 

não mostraram diferenças est.atíst.i cas si gnif'i cat.i vas pelo 
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t.est.e de Tukey, ao nível de 5¾ de probabilidade, indicando 

que os três tamanhos, em que foram divididas as sementes C> 

24/64 .. , 24 a 20/64 .. e < 20./64 .. ), não foram afet.ados pelos 

tratamentos de despendoamento. Convém salientar, entret.ant.o, 

que as sementes provenientes do despendoamento aos 49 dias 

após a semeadura apresentaram as maiores porcentagens rela-

tivas ao tamanho comercial e t.ambém abaixo deste e a menor 

porcentagem do tamanho acima de 24/64 ••. Estes r é$.Ul t.ados, 

baseados na análise est.atística, são discordantes daqueles 

obt.i dos por HANWAY C 1969) , os quais indicam que a desfolha 

diminui o tamanho das sementes, devi do ao menor apor t.e de

fot.ossint.et.izados. 

Tabela 15. Dados médios referentes ao tamanho das sementes, 

medidas pela ret.enção em peneiras, em função de 

cinco tratamentos de despendoamento das plantas 

de milho. 

Tr a t..amentos 
CDias Após a 

Semeadura) 

49 
52 
54 
57 
61 

cvCYo) 

Retenção em Peneiras C¾) 

>24/64""

36,00a• 
44,80a 
41,75a 
43,95a 
44,60a 

9,6 

24-20/64 ..

51, OOa 
53,55a 
56,70a 
54,50a 
54,20a 

5,9 

(20./64 .. 

3,00a 
1, 55a 
1,55a 
1,25a 
1,20a 

5,6 

* As médias segui.das pelo mesmo letra, nas colunas, nao di.ferem entre si.,

pelo teste de Tukey, ao ni.vel de �'6 de probabi. tidade.
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Os dados rela ti vos à germinação das sementes, 

em f'unção de cinco tratamentos de despendoamento e duas 

épocas de realização do teste estão apresentados na Tabela 

16, onde se observa di f'er enças esta tí sti cas si gni f' i cativas 

pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade entre 

os tratamentos, mas não entre as épocas de realização do 

teste. 

Tabela 16. Dados médios ref'erent.es a germinação de sementes, 

em f'unção de cinco tratamentos de despendoamento 

das plantas de milho e duas épocas de realização 

dos testes. 

Tratamentos 
CDias Após a 

Semeadura) 

49 
52 
54 
97 
61 

Médias 

cvC"'e) 

Na 

Germinação C Ye)

colhei ta Após 

99,9a• 
99,3b 
99,6ab 
99,Sab 
99,Sab 

99,7A 

3,6 

armazenamento 

99,6ab 
97,8b 

100,0a 
99,4ab 
99,lab 

99,4A 

3,6 

* As má-dias seguidas peta mesma Letra minüscuta, nas cotunas e mesma le­

tra maiúscula, na tinha., nã.o diferem entre si peto leste de Tulcey, ao

n i.ve t de 596 de proba.bi tidade.

Nas duas épocas de avaliações, os tratamentos 

de despendoamento realizados aos 49, 64, 57 e 61 dias após a 

semeadura não dif'eriram estatisticamente entre si. Ent.ret.an-

to, o t.ratamento aos 52 dias, mostrou-se inf'erior do ponto 

de vista estatístico, quando comparado àquele realizado aos 
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49 dias. na colheita, e ao tratamento aos 94 dias. após seis 

meses de armazenamento das sementes. 

Nos resultados oriundos do teste realizado na 

primeira época. logo após a colheita, a diferença máxima en­

tre os tratamentos foi de 0,6¾. Apesar desta diferença apre­

sentar si gni f i cânci a est.a tí sti ca, não foi suficiente par a 

determinar variações na qualidade fisiológica das sementes, 

em função dos tratamentos, principalmente após as aproxima­

ções dos resultados, a fim de expressar as porcentagens em 

número inteiros, conforme recomendação das Regras para Aná-

lise de Sementes CBRA'5IL, M. A., 1980). Com tal procedimento, 

as sementes alcançariam a germinação máxima ou muito próximo 

a isto, dificultando a interpretação do ponto de vista 

prático. 

Nos resultados da segunda época, a diferença 

máxima foi de 2,2% entre os tratamentos, porém, por não ha-

ver diferença esta tí sti cas entre os despendoamentos 

realizados aos 49 dias, com redução de 98,4% da área foliar, 

e aos 61 dias, com remoção apenas do pendão, não é possível 

:·atribuir-se aos tratamentos a causa da variação entre os 

"t-esul tados. 

Os resultados gerais observados para a germi­

nação das sementes, em função dos despendoamentos, com a re-

tirada de folhas são discordantes daqueles verificados por 

FANCELLI (1988), no entanto, corroboram aqueles anteriormen­

te citados por VA'5ILPS & SEIF (1986), os quais indicam que o

desfolhamento parcial não afeta a germinação das sementes. 
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As médias de germinação das sementes, analisa­

das em função das épocas de realização dos test.es, foram 

semel hant.es. indicando que as condições de ar mazenament.o 

foram suficient.ement.e boas, apesar de não serem controladas • 

a pont.o de não afetarem a germinação das sementes. 

O vigor das sementes foi avaliado através dos 

testes de frio, envelhecimento acelerado, primeira contagem 

de germinação, emergência em campo e condutividade elétrica. 

Os resul t.ados r el at.i vos aos quat.ro primeiros testes, em 

função de cinco tratamentos de despendoamento e duas épocas 

de realização dos mesmos, estão apresentados na Tabela 17. 

Como se pode observar, os resultados dos testes da referida 

t.abela não apresentaram diferenças est.atíst.icas signíficat.í­

vas entre os t.rat.ament.os, indicando não haver efeitos do 

desfolhamento, provocado pelo despendoamento, sobre o vigor 

das sementes, conforme já havia observado HUNTER & TEKRONY 

(1988). 

Na Tabela 18 são apresentados os resultados 

relativos ao teste de condutividade elétrica, em função de 

.cinco tratamentos de despendoamento e duas épocas de

realização do teste. 

Na primeira época, constatou-se que os índices 

obtidos most.rara.m diferenças estatísticas signific-at.ivas pe­

lo teste de T·�key, ao nível de 5% de probabilid2Lde. O maior 

índice foi alcançado nas sementes provenient.e:r; do primeiro 

t.rat.ament.c,, aos 49 dias após a semeadura C6, 6'."J µmhos/g), es­

te result,ado não diferiu estatisticamente daquele obtido nas 
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sementes das plantas despendoadas aos 52 dias após a semea­

dura. Os índices f'oram decrescentes até alcançarem o menor 

valor no tratamento de despendoamento aos 61 dias após a se­

meadura (5,24 µmhos/g), porém este resultado foi semelhante 

est.atisticamente àquele obt.ido nas sementes procedentes do 

tratamento de despendoamento aos 57 dias após a semeadura. 

Na segunda época de execução do teste, obser-

vou-se um comportamento semelhante aquele veri·f'.j.cado na 

primeira época, ou seja, o tratamento aos 49 dias após a 

-semeadura, determinou o maior índice e o tratamento aos 51

dias apôs a semeadura most_r-ou o menor índice, havendo uma 

separação entre os níveis de vigor. 

Tabela 17. Dados médios referentes aos testes de f'rio CTF), 

envelhecimento acelerado CEA), primeira contagem 

de germinação CPC) e emergência em campo CEC) 

aplicados em sementes de milho, em função de duas 

épocas de realização dos lestes. 

Tratamentos 
C Oi as Apos .;,_ 

Semeadura) 

49 
52 
54 
57 
51 

Média-::: 

C\/ C �·�) 

TFC¾) 

Época 

o. 
1 

99,7a 
98,5a 
99,3a 
99,:3a 
99�3a 

99,3A 

-=>
ª

e..... 

97,6a 
98,3a 
98,8a 
99,4a 
97,5a 

98,4B 

3,9 

EAC}�) 

Época 

99,6.a 98,Ba 
98,4a 98,ôa 
99,5a 99,3a 
';-19, 5.a 99. 3a 
99.7a 99,0a 

99,4A 99,0A 

4, 1 

PCC ��) ECC?--U 

Época Época 

e.

2:1
·- a. 

1. �-

99,3a 99,la 93,52.. 
98,3a 97,Sa 94,8a 
99,4a 99,ôa q·;, ·:.--�., -â. 

98.5a 93 .. 8a 94 ., C.1,:.::. 

98,8.a 97,8a 94.4a 

98,9A 98,7A 94,0 

3,5 3,2 

* A;; medi.as se3ui.ctas pela mesma letra m1.r,uscula. no.s colunas e mesma i.e­

t.r:1 ma.1.usculo., na Linha., néi.o diferem enlre si pglo teste de Tukey, o.o 

nive L de !5% dE.· probo.61. Li..dade . 
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Tabela 18. Dados médios reíerentes ao teste de condutividade 

elétrica realizado na solução de embebi ção das 

sementes, em íunção de cinco tratamentos de des­

pendoamento e duas épocas de realização do teste. 

Tratameo.tos Condutividade Elétrica Cµmhos/g) 

CDias Após 

Semeadura) 1
ª 

época 2 época 

49 ô,63a• 7,94a 

52 6,3ôab 7,62ab 

54 5,93bc 7,08bc 

57 5,59cd 6,53cd 

61 5,24d 6, 1 7d 

Médias 5,95B 7,07A 

C'\tC �/4) 5,3 5,3 

* As médi.as segui.das pela mesma letra mi.núscula, nas colunas e mesma le­

tra. ma.iúscu La., na L i..nha, na.o <li.ferem entre si.. pelo teste de Tukey. a.o

ni.ve l de !5% de probabi. Li.d ade.

O resultado do teste, em íunção das épocas de 

sua realização, indicado pela média de cada época, apresenta 

indice estatisticamente superior para a segunda época. 

A análise global dos resultados dos testes de 

vigor indicam que não houve ef'eito dos tratamentos de de�-

pendoamento, com a remoção de folhas, sobre a qualidade fi-

siológica das sementes. Esta const.atação, embora discordante 

dos resultados observados por FANCELLI (1988), baseia-se na 

não detecção de diíerenças estat.isticas entre os dados pro-

venient.es da primeira contagem de germinação e, principal -

mente, nos testes de frio e envelhecimento acelerado, os 

quais tem sido considerados como aqueles que melhor têm ava-

liado a qualidade fisiológica de sementes de milho, segundo 

MARCOS FILHO et. ai t t (1987) e FRATIN (1987). 



57. 

A discrepância entre os resultados obtidos no 

teste de condutividade elétrica e os demais lestes de vigor 

aplicados parece basear-se na sensibilidade do primeiro, que 

fundamenta-se no conceito que o vigor das sementes está 

relacionado à integridade do sistema de membranas celulares. 

Assim, durante o processo de embebição, as sementes de menor 

vigor liberam maior quantidade de el etr ól i tos na solução, 

refletindo maior perda de integridade das membranas CGRABE, 

1975). Pela alta sensibilidade e rigor na realização, o tes­

te detectou diferenças entre os tratamentos, as quais pare­

cem não ser importantes a ponto de terem sido também detec­

tadas pelos demais testes de vigor empregados no presente 

trabalho. 

É importante destacar que o teste de emergên­

cia em campo, que avalia a capacidade da semente em produzir 

plântulas em condições de campo, também, evidenciou a ausên­

cia dos efeitos dos tratamentos sobre o vigor das sementes, 

da colheita até a semeadura seguinte. 

Os dados médios relativos ao peso de matéria 

:·seca das sementes, em função de cinco tratamentos de despen­

doamento e três épocas de realização das pesagens estão 

apresentados na Tabela 19. Como é possível observar, nas 

três épocas de investigações houve diferenças estatísticas 

significativas entre os tratamentos, determinadas através do 

t.est.e de Tukey, ao nível de 6% de probabilidade. 
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Tabela 19. Dados re.ferentes ao peso de matéria seca de se­

ment.es de milho, em .função de cinco tratamentos 

de despendoamento das plantas de milho. 

Tratamentos Peso de mat.éria seca Cmg/semente) 
� , 

CDias Apos a 
Semeadura) Ma t. ur i da de Colhei t.a Após 6 meses 

Fi si ol ógi ca armazenamento 

49 0,2983c 0,2919c 0,2828c 
52 0,3282b 0,3129b 0,2999b 
54 0,3312b 0,3138b 0,3022b 
57 0,3433ab 0,3187ab 0,3064ab 
61 0,3505a 0,3271a 0,3083a 

Médias 0,3303A 0,3129B 0,2999c 

cvCo/o) 2,7 2,7 2,7 

* As mé-di.as segui.das peta mesma letra, nas colunas nao di.ferem entre si.,

peto teste de Tukey, ao ni.vet de 5!16 de probabi.li.dade.

Nas três épocas, o maior peso de matéria seca 

por semente foi obtido com o despendoamento aos 61 dias após 

a semeadura, result.ado que não diferiu estatísticamente da­

quele alcançado aos 57 dias após a semeadura. Os três tra­

tament.os int.ermediários, ainda nas três épocas de t.este, não 

diferiram entre si. As sementes que apresentaram o menor pe­

so de matéria seca foram aquelas provenientes do despendoa­

mento aos 49 dias após a semeadura. 

A causa mais provável para o comportamento 

observado para o peso da matéria seca é a redução da área 

.foliar acompanhada pelo menor .fornecimento de .fot.ossinte­

tizados para a formação das sementes, embora, os efeitos dos 

desfolhamentos sobre o peso das sementes sejam mais nítidos 
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após a polinização, conforme relat.am ALLISON et alii C1975), 

VASILAS & SEIF C1985a) e VASILAS & SEIF C1995b). 

As médias das épocas da det.er mi nação do peso 

de mat.éria seca das sement.es most.rou diferenças est.at.ísticas 

si gni f i cat.i vas. pelo t.est.e de Tukey, ao nível de 5% de 

probabilidade, ent.r e as épocas, conforme se pode observar 

ainda na Tabela 19. 

O peso da matéria seca das sementes ria maturi­

dade fisiológica foi maior do que na colheita. que por sua 

vez foi maior do que aquele determinado após o armazenamento 

das sement.es por seis meses. Estes result.ados obtidos corro­

boram as observações feit.as por HARRINGTON (1972), POLLOCK & 

ROSS (1972) e POPINIGIS C1977), que indicam ser na maturi­

dade fisiológica o momento de maior peso de mat.éria seca nas 

sement.es e que, post.eríorment.e, pode haver dímínuição do 

mesmo em função da atividade metabólica das sementes. 

Os resultados analít.icos referent.es a compo­

sição quíntica das sement.es de milho provenientes das plantas 

submet.idas a cinco t.rat..ament.os de despendoament.o est.ão apre­

sent.ados na Tabela 20. At.ravés da análise dest.a t.abela veri-

fica-se que a determinação da composição química das semen­

tes foi realizada em duas et.apas. A primeira etapa forneceu 

os dados apontados na coluna da porcent.agem de matéria seca, 

a partir dest.es dados, na segunda etapa, determinou-se os 

teores de proteína bruta, óleo e carboidratos totais. 
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Tabela 20. Result.ados analíticos ref'erentes a composição 

química das sementes de milho pr oveni ent.es das 

plant.as submetidas a cinco t.ratamentos de despen­

doament.o. 

Tr a t.ame�t.os 
CDias Após a 

Semeadura) 

49 

52 
54 
57 
61 

Médias 

c. v. CY.,)

Matéria 
Seca 

Tot.al C¾) 

87,0Ba 
87,13a 
87,07a 
e:7,06a 
87,04a 

87,07 

0,09 

Dados com base na matéria seca (¾) 

Prot.eína Brut.a óleo Carboidrato 

10,90a 5,42a 79,09a. 
10,86a 5,33a 79,13a 
10, 72a 5,44a 79,09a 
1 O, 92a 5,49a 78,94a 
10, 72a 5,39a 79,37a 

10,82 5,41 79,12 

2,83 4,06 0,47 

* As médios segui.dos pel.a mesma letra, nos col.unos não diferem entre si.,

pe l. o teste de Tukey, ao ni.vel. de :," de probabi.l. idade.

'"'-, A por cent.agem t.ot.al de ma t.ér ia seca das semen-

t.es, assim como seus constituintes invest.igados não apresen­

taram diferenças est.at.íst.icas signif'icat.ivas pelo test.e de 

Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Os regist.ros na lit.eratura apontam o desf'olha­

ment.o das plant.as de milho como causa de redução no conteúdo 

de sacarose e açúcares redutores CSING & NAIR, 1975) e no 

t.eor de amido nas sementes CCHEN et alii, 1978), assim como 

responsável por alterações no teor de proteína CHAMMOND & 

PENDLETON, 1964; SANCHEZ & DI OS, 197 4; SI NG & NAIR 1975; 

CHEN et alii, 1978; EL-TUMAMI, 1982). Entretant.o, tais f'at.os 

não f'oram const.atados, na pesquisa em questão, após a 

remoção de folhas, por ocasião dos desf'olhamentos. Apenas os 

dados relativos ao t.eor de óleo nas sementes, igualmente não 
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afetados pela retirada de folhas durante os despendoamentos, 

concordaram com os resultados ver i f' i cados por HAMMOND & 

PENDLETON (1964) e LU & CHEN C1982). 

Em ter mos médios, a composição química das 

sementes analisadas em relação aos carboidratos, proteínas 

brutas e óleos f'oi , respectivamente, de 79, 12"/o, 1 O, 82½ e 

5,41½. Tais constituintes são determinados geneticamente, 

porém suas quantidades relativas são dependentes de fatores 

ambientais ou de manejo cultural. 

Os dados médios referentes a detecção de Ce­

phalospori wn spp, Fusariwn, moni l iform.e e Penici 1.1. ium spp, 

mais as porcentagens de sementes isentas de fungos, deternú­

nados pelo teste de sanidade, em duas épocas de realização 

do teste e em função de cinco tratamentos de despendoamento 

estão apresentados na Tabela 21. Nesta tabela, observa-se 

para cada fungo e para as sementes sadias duas colunas, cad� 

uma referente a uma época de realizam do teste de sanidade. 

A i nt.er ação t.r a t.amentos x épocas, encontrada apenas par a o 

fungo Penicil.lium spp, pode ser verificada pela comparação, 

:·na linha, dos dados das duas épocas, em cada tratamento, 

bnde a significância estatística est.á assinalada por letras 

maiúsculas. 

A detecção do fungo Cephalospori.wn spp. mos­

trou, em função dos tratamentos, diferenças estatísticas 

significativas, pelo teste de Tukey, ao nível de S¾ de pro-

habilidade. 
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Tabela 21. Dados médí os referent.es a det.ecç:ão de Cephal.os­

porium. spp, Fusarium Ínonil.iforme, Penicill.ium spp 

e sement.es isent.as, em duas épocas de avaliaç:ão, 

em função de cinco t.ratamentos de despendoamento 

e a int.eração t.rat.ament.os x épocas para o fungo 

TRATAMENTOS 
(Dias após a 
semeadura) 

49 

52 

54 

61 

Médias 

• 

Penic i 1. 1. ium spp. 

Sementes C�pha�BB?ºrium 
mo�f�e Peni§b��ium 

---É,--p_o_c_a ________ E�. p_o_c_a ___ % -----,E,--p_o_c_a ________ --=-;::: 
Sadias

Epoca 

33,48 a 8,42 b 

36,41 ab 12, 10 ab 

46,97 a 14,37 a 

44,41 a 18,47 a 

47,49 a 18,88 a 

41,69 A 14,02 B 

12,7 

21 

34,93 a 38,93 a 5,13 c A 

37,95 a 33,81 a 3,70 c A 

31,93 a 51,50 a 10,24 bc A 

32,63 a 37,92 a 10, 78 ab A 

26,43 a 33,28 a 26,83 a A 

32,71 B 39,01 A 10,84 A 

11,8 27,4 

2• 1• 2• 

3,01 ab A 28,94 a 46,36 a 

2, 1 7 ab A 23,96 a 50,50 a 

0,63 b B 14,23 b 35,85 b 

5,25 ab B 17, 71 ab 44,99 ab 

7' 47 a B 12,80 ab 48,00 ab 

3,33 B 19,18 B 45, 10 A 

13,2 

• As média� seguidas pela mesmas letras minúsculas, nas colunas, ou maiúsculas , nas
linhas, não diferem entre sí pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.

Nas duas épocas de execução do t.est.e, a menor 

det.ecção de Cephalospori-um. spp f'oi verificada nas sement.es 

procedent.es do despendoament.o aos 49 dias após a semeadura, 

quando detectou-se 33,5% e 8,4¼, na primeira e segunda 

épocas, respect.i vament.e. Estes resul t.ados não diferiram 

daqueles obt.i dos aos 52 dias após a semeadura. A:s maiores 

porcentagens det.ect.adas, para esse mesmo fungo, foram 47,S¾ 

e 18,9%, respect.i vament.e, na primeira e segunda épocas , 
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quando as plant.as foram despendoadas aos 61 dias após a 

semeadura. Por out.ro lado, não houve diferenças estatísticas 

significativas destes resultados com aqueles observados nas 

sementes dos tratamentos aos 57 e 54 dias após a semeadura. 

As épocas de realização do teste também exer­

ceram influência sobre esse fungo, conforme pode ser obser­

vado pela diferença estat..ística significativa entre as mé­

dias de cada época, pelo teste de Tukey, ao nível· de 5% de 

probabilidade. O decréscimo na incidência do Cephalosporium 

spp, da primeira para a segunda época, foi acentuado, mar­

cando sua condição de fungo de campo, que pode perder sua 

viabilidade durante o armazenamento, quando o grau de umida­

de da semente decresce e a temperatura do local de armazena-

mento baixa, conforme informou WETZEL (1987). 

Quanto ao Fusariwn moníliforme, nas duas épo­

cas, não foram observadas diferenças estatísticas significa­

tivas, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 

que í ndi cassem efeito dos tratamentos sobre a detecção do 

referido patógeno. Entretanto, para épocas de realização do 

teste de sanidade verificou-se, pelo teste de Tukey, tais 

diferenças estatísticas significativas aos mesmos níveis de 

5% de probabilidade. 

A detecção média para a primeira época foi de 

32,7% e na segunda foi de 39,0%. 

A detecção do Fusari-u.m m.oniliforme parece es­

tar relacionada à presença do fungo Cephalosporivm. spp, vis­

to que na primeira época, a presença agressiva deste segundo 
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fungo, que se apresenta mais superficialmente e por isto com 

rápida recuperação. provavelmente impediu a detecção do pri­

meiro. Na segunda época, o Cephalosporium, spp perdeu viabi-

1 idade mais rapidamente per mi ti ndo maior detecção do Fv.sa­

r i wn moniliform.e. 

Com relação ao fungo Penicilliu.m spp, também, 

observou-se diferenças estatísticas significativas, pelo 

teste de Tukey, ao nível de 5¾ de probabilidade, entre os 

t.ratamentos, nas duas épocas do teste de sanidade. Para a 

primeira época, a menor det.ecção foi observada nas sementes 

preveni entes do despendoamento efet.uado .aos !32 dias após a 

semeadura C3, 7¾), o qual não diferiu est.atist.icamente dos 

tratamentos aos 49 e 64 dias após a semeadura. 

Na segunda época, a menor detecção C0,6¾) foi 

verificada nas sement.es das plant.as despendoadas aos 54 dias 

após a semeadura. Este result.ado mostrou similaridade esta­

tística aos obtidos nos trat.ament.os executados aos 49, 62 e 

57 dias após a semeadura. 

A maior det.ecção para o fungo Penicilliu.m spp, 

nas duas épocas, foi verificada nas sementes produzidas 

pelas plantas despendoadas aos 61 dí as após a semeadura, 

entretanto, este result.ado não diferiu estatísticamente 

daqueles alcançados nas sementes provenientes das plantas 

submetidas ao tratament.o aos 67 dias após a semeadura. 

As épocas de realização do teste de sanidade 

afetaram a detecção de Penicillium spp, conforme indicam as 

dif'erenças estatíst.icas signif'icati vas, ao nível de 6¾ de 
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probabilidade, pelo test.e de Tukey, verificada entre os re­

sultados. A primeira época apresent.ou uma detecção média de 

10,8"/o, que foi estatisticamente superior aos 3,3¾ verifica­

dos na segunda época. 

A interação t..rat.amentos x épocas, apresentada 

pela indidência do fungo Penicilli-um spp mostrou diferenças 

est.at.ísticas indicando que a menor det.ecção, na primeira 

época. foi verificada com o despendoamento aos 52 dias após 

a semeadura. porém. na segunda época, a menor detecção foi 

observada aos 54 dias. As maiores detecções desse fungo, nas 

duas épocas de avaliações, foram verificadas nas sementes 

provenientes das plantas despendoadas aos 61 dias após a 

semeadura. 

Quanto às sementes sadias. verifica-se ainda 

na Tabela 21, diferenças estatísticas significativas entre 

os tratamentos e épocas de realização do exame de sanidade, 

pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

No exame realizado logo após a cal hei ta, a 

maior porcentagem de sementes sadias .foi observada entre 

:·aquelas preveni entes das plantas despendoadas aos 49 dias 

:após a semeadura (28. 9::Y..), porém este resultado .foi seme­

lhante, do ponto de vista estatístico, aos verificados nos 

tratamentos aos 52, 57 e 61 dias após a semeadura, diferindo 

apenas do resultado encontrado para as sementes das plantas 

despendoadas aos 54 dias após a semeadura. Na segunda época, 

o melhor resultado .foi encontrado nas sementes provenientes

do despendoament..o efetuado aos 61 dias após a semeadura 
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(48,0¾), que, no entanto, só diferiu do resultado obtido pe­

las sementes do despendoamento realizado aos 54 dias após a 

semeadura (35,9��. o qual foi a menor porcentagem de semen-

tes sadias. 

De modo geral, os resultados da detecção de 

fungos nas sementes de milho não indicaram de forma clara o 

efeito dos tratamentos de despendoamento, pois para o

CephaLospori-wn. spp e Penicillium spp houve uma tendência das 

sementes dos primeiros tratamentos apresentarem uma menor 

detecção, entretanto, pelo nível de mutilação destas plantas 

poder-se-ia esperar o inverso, ou seja, uma maior infecção 

nas plantas e sementes, o que não ocorreu, talvez, devido ao 

tratamento químico das sementes. Por outro lado, os efeitos 

das épocas de realização do teste de sanidade evidenciam a 

perda da viabilidade dos fungos durante o armazenamento. 

As porcentagens de sementes isentas de fungos 

foram superiores na segunda época, mesmo quando se avaliou 

cada tratamento individualmente, devido a menor detecção de 

patógenos após o armazenamento das sementes. 
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5. CONCLUSOES

A análise dos dados e a interpretação dos re-

sultados obtidos, nas condições do presente trabalhq, permi-

tem concluir que a antecipação do despendoamento ·em plantas 

genitoras femininas, formadoras do hibrido duplo AG 405, em 

relação a época normal de retirada dos pendões, reduz pro-

gressi'\rament.e a área foliar e diminui a produção .significa-

tivamente a partir do terceiro dia de antecipação, sem 

at·etar , no entanto, a qualidade das sementes. 
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